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QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização poKtica que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interíibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interíibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Sociaksta, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
raciaüsmo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista - organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-hvre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coaH- 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


A aliança com a burguesia e a corrupção 


Wanderci Bueno 

wanderci.bueno@gmail.com 

A história de corrupção no 
Ministério dos Transportes 
não é nada nova. O Depar¬ 
tamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) foi criado 
depois de um escândalo de corrup¬ 
ção que apareceu na época do go¬ 
verno FHC. O antigo Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem 
(DNER), antecessor do DENIT foi 
extinto depois que em 1999 veio à 
tona o chamado escândalo dos pre¬ 
catórios. 

No DNER atuava mna máfia 
que recebia propina para favore¬ 
cer o pagamento de indenizações 
judiciais milionárias do DNER às 
construtoras que conseguiam, com 
a “ajuda” dos fimcionários de alto 
escalão do departamento, receber 
somas fantásticas e pagavam aos 
seus “ajudantes” 25% dos valores 
recebidos. 

Na época caíram do DNER dois 
altos cargos ligados aos partidos 
aliados de FHC: o diretor financeiro 
do DNER, Gilson Zerwes, e o pro¬ 
curador-geral, Pedro Eloi Soares. 

No governo Lula, ainda em 2003, 
o diretor financeiro do DNIT, Sérgio 
Pimentel, foi exonerado depois de 
acusar o ministro Anderson Adauto 
de favorecer a empreiteira Queiroz 
Galvão. Anderson foi mantido no 
cargo sob a alegação de que quem 
cobrava propinas teria sido Pimen¬ 
tel. 

Em 2004, Adauto foi demitido 
sob denúncia jimto à Procurado¬ 
ria Geral da Repúbhca por suposto 
desvio de R$ 32,3 milhões de finan¬ 


ciamentos dos bancos Mundial e In- 
teramericano de Desenvolvimento. 
A hsta de maracutaias e corrupção 
no Ministério dos Transportes não 
é nada pequena e remonta a épocas 
anteriores à ditadura militar inicia¬ 
da em 64. Vem desde a época da 
construção de Brasflia, passando 
pela construção das grandes usinas 
e da Transamazônica, já na ditadu¬ 
ra pós 64, quando o então Minis¬ 
tro Mario Andreazza “ajudou a dar 
grande impulso” às várias constru¬ 
toras que hoje têm renome interna¬ 
cional e bancam vários candidatos 
em todas as eleições e depois co¬ 
bram a fatura dobrada. 

COLOCAR OS LOBOS PARA 
TOMAR CONTA DOS BODES... 

As grandes construtoras estão 
agora envolvidas nas obras do PAG 
e construções hgadas à copa do 
mundo. As estradas brasileiras, que 
são abandonadas para depois se¬ 
rem privatizadas, consomem uma 
fortuna em obras das quais nunca 
se vê o resultado. 

Em agosto de 2010, o DNIT no 
Ceará teve 21 pessoas envolvidas 
em esquema que desviou mais de 
5,5 milhões. O chefe da máfia era 
Guedes Neto, indicado pelo Partido 
da Repúbhca para ocupar cargo im¬ 
portante no governo Dilma. Ahás, 
o PR tem origem no PL e sempre 
foi um ninho de grandes empresá¬ 
rios e corruptos. O mais conhecido 
deles foi o vicepresidente de Lula, 
o falecido José Alencar que, antes 
de ser vice, realizou negociata para 


compra de algodão que seria utih- 
zado na fabricação de uniformes 
militares das Forças Armadas. O 
negócio foi financiado com dinhei¬ 
ro público e depois sua empresa, 
a Coteminas, acabou financiando 
o material da China e faturou mui¬ 
tos milhões. Teve o processo arqm- 
vado pelo MP. Aliás, Alencar tinha 
uma sobrinha casada com Márcio 
Hiram Guima-irães Novais, sócio 
de Marcos Va-ilério na Estratégica 
Comunicação Ltda. Marcos Valério 
está sendo acusado de corrupção 
envolvendo inclusive gente graúda 
do PT. 

... ACABA SEMPRE COM OS 
BODES SENDO COMIDOS 
PELOS LOBOS 

O ex- ministro Alfredo Nascimen¬ 
to, também do PR (Partido da Re¬ 
pública), junto com mais 16 buro¬ 
cratas, caiu frente às denúncias de 
corrupção: vários caciques do PR 
recebiam propina para “ajudarem 
empreiteiras” a ganharem contra¬ 
tos de obras. 

A frase de Lula de que “tem que 
juntar os diferentes para lutar 
contra os antagônicos” está se de¬ 
monstrando um grande equivoco, 
pois os antagônicos e diferentes 
são iguais na exploração da classe 
trabalhadora e na corrupção alma 
gêmea do capital. 

A conclusão é inevitável: ou o 
governo Dilma rompe com a mati¬ 
lha ou a matilha crescerá e comerá 
todos os bodes. 
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Editorial 3 


Preparando o segundo semestre 


Esquerda Marxista 

A pós seis meses da posse 
do governo Dilma/Temer, a 
,CUT foi às mas junto com 
os movimentos sociais no último 
6 de julho para corretamente dizer 
não às privatizações dos aeropor¬ 
tos, lutar pelo fim do fator previ- 
denciário e reforçar as campanhas 
salariais no segundo semestre em 
categorias importantes, tais como: 
Petroleiros, Químicos, Bancários, 
Metalúrgicos. 

Na última reunião da direção 
nacional da CUT, ocorrida entre 
os dias 30 de jrmho a 1° de julho 
em São Paulo, houve um impor¬ 
tante debate sobre a conjuntura, 
e sobretudo acerca das medidas 
anunciadas pelo governo, a saber: 
privatização dos aeroportos e tam¬ 
bém o presente de (quatro bilhões e 
meio de reais) que o governo daria 
ao Pão de Açúcar e Carrefour para 
que realizassem uma mega fusão 


que resultaria em um grande mo¬ 
nopólio da rede de hipermercados, 
o maior do Brasil, um dos maiores 
do mundo. Por ora, essa fusão foi 
suspensa. Mas outra se reahzou: a 
fusão Sadia-Perdigão que controla¬ 
rá 78 % das vendas de generos ali¬ 
mentícios deste ramo no país. 

A DN da CUT, após os debates, 
condenou de forma veemente a 
farra que o governo faz com o di¬ 
nheiro público, “emprestando-o” 
ã iniciativa privada. A DN da CUT 
também criticou o GT (grupo de 
trabalho do governo) montado 
para discutir o serviço público com 
os empresários Abílio Diniz e Jorge 
Gerdau, dentre outros. Está cada 
vez mais claro que essas medidas 
apenas confirmam que o governo 
de coalizão serve principalmente 
para ajudar a burguesia a ter mais 
poder dentro do estado para apro¬ 
varem os projetos de seus interes¬ 
ses, contra os projetos de interesse 
dos trabalhadores. As exigências 


da patronal e da burguesia, bem 
como do imperiaüsmo, levaram à 
aprovação da Lei de Diretrizes Or¬ 
çamentárias (LDO) enviada pelo 
governo ao Congresso, impuseram 
fortes mecanismos que impedem 
aumentos nos gastos públicos, im¬ 
pondo meta restritiva no superávit 
primário. Ou seja, mais e mais ar¬ 
rocho, mais e mais ataques às con¬ 
quistas dos trabalhadores. 

Pelo andar da carruagem, a CUT 
vai ter que constnúr um arrojado 
calendário de mobihzações para 
impor uma derrota aos patrões 
e apertar o cerco para que o PT e 
Dihna rompam com a burguesia 
para que os trabalhadores possam 
conquistar o fim do fator previ- 
denciário, a redução da jornada de 
trabalho sem redução dos salários, 
a revogação das reformas da pre¬ 
vidência, o fim das privatizações, 
nacionalização das empresas priva¬ 
tizadas, nacionalização dos bancos 
e reforma agrária. 


A maioria da direção da CUT 
não pode aceitar a desoneração da 
folha de pagamentos e ficar oscilan¬ 
do entre apoiar as lutas dos traba¬ 
lhadores e dar sustentação ao go¬ 
verno de coalizão com a burguesia. 
Está certo Paulão dos metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo que na 
praça da Sé no dia 6 de julho, no ato 
da CUT, afirmou: “ o governo não 
pode privilegiar as alianças coma 
burguesia e em função da coalizão 
deixar de lado as reivindicações 
dos trabalhadores, à merda es¬ 
tas alianças, a verdadeira alian¬ 
ça do governo deve ser feita com 
a classe trabalhadora”. Isso pode 
acabar obrigando-a a abrir mão das 
bandeiras históricas da classe tra¬ 
balhadora. Se Dihna romper com a 
coalizão burguesa, certamente os 
trabalhadores, a CUT, o PT e o MST 
lhe darão todo apoio para enfrentar 
a crise e avançar na construção do 
socialismo. 


Formar para revolucionar 


C omo sabemos, não há prá¬ 
tica revolucionária sem 
teoria revolucionária. E, 
dialeticamente, ou a teoria revo¬ 
lucionária é posta em prática ou 
ela não é revolucionária 

Esta constatação aparente¬ 
mente simples exige de nossa 
organização realizar um grande 
esforço. Ao mesmo tempo em 
que devemos dedicar considerá¬ 
vel tempo e recrursos para a nossa 
formação teórica, não podemos 
paralisar nossa atividade prática. 

Uma organização consciente 
e militante é aquela que mesmo 
sendo ainda pequena tenha a ca¬ 


pacidade de realizar mn rigoroso 
plano de formação teórica de modo 
a forjar quadros que se colocam 
como formadores na luta de clas¬ 
ses, capazes de dialogar com os 
trabalhadores e a juventude, sem 
sectarismo e sem adaptação. 

Um mUitante novo que ingres¬ 
se na EM tendo incentivo e acom¬ 
panhamento para elevar seu nível 
teórico e compreensão pohtica irá 
cada vez mais reforçando sua mih- 
tância organizada, saberá enfrentar 
o tarefismo e o oportrmismo, soh- 
dificará seus laços com a classe 
operária e ajudará conscientemen¬ 
te a nossa construção. A teoria e a 
prática são os meios que permitem 


aferir a justeza ou não da aplicação 
do programa, aferir sua correção. 

O Comitê Central da Esquerda 
Marxista decidiu que devemos apri¬ 
morar a forma e o caminho para in¬ 
tegrar um novo militante em nossas 
fileiras. O processo de integração 
em nossa organização deve pas¬ 
sar por uma experiência comum 
de luta e pelo Grupo de Estudos 
Revolucionários (GER). Quando o 
contato decidir ingressar em nos¬ 
sa organização será por meio do 
grupo de estudo, o qual coloca ao 
futuro militante em contato com o 
programa de formação básica que 
deve abarcar os principais aspectos 
do marxismo, da dialética, da teo¬ 


ria econômica, da tática e estra¬ 
tégia revolucionária, da história 
das revoluções. Assim, quando 
entrar para a EM o contato esta¬ 
rá sabendo onde está entrando, 
saberá o que é marxismo e o que 
é ser marxista e, portanto poderá 
ser um quadro dirigente poten¬ 
cialmente muito mais preparado 
para dirigir e organizar centenas 
ao seu redor.. 

Neste segundo semestre todos 
os militantes e contatos estão 
sendo chamados a se integrarem 
nas atividades de nossa escola re¬ 
volucionária: a Universidade Ver¬ 
melha que se inicia em agosto. 
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Partido dos Trabalhadores: a base 
resiste à coligação com PSD e Kassab 

Rafael Prata e José Carlos Miranda* 


Internet 



Abertura do Encontro em Sumaré 


Publicamos, quase que 
na integra o artigo que 
já foi divulgado na web 
http://www.marxismo.org. 
br/ pois queremos levar 
0 mais longe possível a 
divulgação das lutas de 
resistência que ocorrem 
dentro do PT contra a 
política de aliança de 
classes promovida pela 
maioria de sua direção. 
Esta política já foi 
contestada pela base 
quando no Maranhão 
impuseram a aliança com 
Roseana Sarney. Agora, 
centenas de militantes 
do PT paulista, delegados 
ao Encontro das Macro- 
Regiões, desconsideraram 
0 PSD como aliado 
político e enfrentaram a 
proposta de incluí-lo no 
arco de alianças do PT. 

Um exemplo a ser seguido 
pela base em todo o país. 

UM RELATO DO 1° ENCONTRO 
ESTADUAL DE MACROS RE¬ 
GIÕES DO PT NO ESTADO DE 
SÃO PAULO 

O Encontro das Macro-Regiões 
do PT de São Paulo reuniu cerca de 
mil delegados em Sumaré nos dias 
18 e 19 de junho e foi antecedido por 
seminários nas 19 Macro-Regiões 
(instâncias intermediárias entre o 
Diretório Estadual e Diretórios Mu¬ 
nicipais existentes há vários anos no 
PT pauhsta), onde participaram cer¬ 
ca de 10 mil filiados. 

O objetivo era discutir e aprovar 


um texto de conjuntura política e 
tratar da tática eleitoral do PT SP 
para 2012. Além disso, o Encontro 
poderia encaminhar emendas ao 
texto-base de Reforma Estatutária 
do PT que será aprovado posterior¬ 
mente em um Congresso Nacional 
Extraordinário. 

Após a abertura dos trabalhos, 
com discursos de Lrda e José Dir- 
ceu, os militantes se reuniram em 
três grandes grupos (Capital, Inte¬ 
rior e Litoral), onde foram apresen¬ 
tadas e discutidas emendas. 

A chapa Virar à Esquerda Rea¬ 
tar com o Sociahsmo, impulsionada 
pela Esquerda Marxista apresentou 
algumas emendas, com três propos¬ 
tas principais: 

- A primeira no sentido de su¬ 
primir do texto-base toda alusão à 
divisão do povo trabalhador brasi¬ 
leiro em “raças/etnias” ou por gêne¬ 
ro, buscando ressaltar o caráter de 


classe das políticas do partido e a 
unidade entre todos os trabalhado¬ 
res - seja de pele negra ou branca, 
seja masculino ou feminino - para 
lutar contra os exploradores e pelo 
socialismo. 

- A segunda reivindicava o fim do 
financiamento de bancos e grandes 
empresas para as campanhas elei¬ 
torais do PT, posicionava-se contra 
a proposta de financiamento públi¬ 
co para as eleições e pela retomada 
da arrecadação militante como for¬ 
ma de sustentar as candidaturas do 
partido de maneira independente da 
burguesia e seu Estado. 

- A terceira questionava a atual 
política de alianças com setores da 
burguesia e defendia uma política 
de alianças com os movimentos 
sociais, ou seja, com a CUT, MST, 
UNE, sindicatos, entidades e orga¬ 
nizações de defesa da classe traba¬ 
lhadora. Por isso, propunha a exclu¬ 


são não só do PSDB, DEM e PPS do 
“arco de alianças”, mas também dos 
demais partidos burgueses, como o 
PMDB, PSD e outros. 

(...) 

RESISTÊNCIA NA BASE: PELA 
INDEPENDÊNCIA 
POLÍTICA 

No sábado pela manhã, os traba¬ 
lhos se iniciaram com discurso do 
ex-presidente Lula Em seu discurso 
Lula destacou os números obtidos 
em seu governo e as metas do go¬ 
verno Dilma. Lula também defendeu 
a política de alianças e deu um “pu¬ 
xão de orelha” na suposta divisão 
da bancada de deputados do PT em 
relação à defesa do governo Dilma. 
Depois Zé Dirceu fez um discmso na 
mesma linha, parecia um comício, 
com tudo sob controle da direção. 

Após a abertura foram realizados 
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os trabalhos em grupos. De volta ao 
plenário um pequeno detalhe des¬ 
travou mn debate acirrado no inte¬ 
rior do partido. Uma emenda propu¬ 
nha excluir o PSD - partido imprd- 
sionado pelo prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab (ex-DEM) - do arco 
de alianças do PT-SP nas eleições de 
2012. 

A Mesa, dirigida por João Antô¬ 
nio (da Comissão Executiva PT-SP) 
e por Edinho Silva (presidente do 
PT SP) sugeriu não acatar a propos¬ 
ta. Imediatamente, o plenário rea¬ 
giu e os dirigentes do partido foram 
pegos de surpresa. O vereador da 
capital pauhsta Chico Macena de¬ 
fendeu a exclusão do PSD da lista 
dos “aliados” e o plenário reagindo 
positivamente gritando: “PSD, fora”! 
“PSD, fora”! Vicente Cândido, depu¬ 
tado estadual do PT, defendeu a ma¬ 
nutenção do PSD como aliado. Foi 
vaiado. O presidente do PT, Edinho 
e o Ministro PadUha que estava na 
mesa ficaram apavorados, não esta¬ 
vam preparados para sofrerem uma 
derrota no plenário e iniciaram pro¬ 
cedimentos para reverter a situação, 
alguns aplausos vieram do plenário, 
mas a fala de Edinho também foi in¬ 
terrompida por vaias. 

Em pânico, a Mesa dirigente quis 
evitar a votação, sugerindo uma 
nova rodada de defesas. Mais uma 
vez, o plenário reagiu aos gritos de: 
“vota, vota, vota”! O ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha e Edinho 
Silva conversam ao pé de ouvido, 
enquanto João Antônio pedia calma 
ao plenário. O microfone foi aberto 
novamente para as defesas. A vere¬ 
adora Jrdiana Cardoso, também da 
capital pauhsta, defendeu emocio¬ 
nada a exclusão do PSD do arco de 
alianças, pedindo para que todos 
olhassem bem quem estava aderin¬ 
do ao PSD, como vários coronéis da 
Polícia Militar, antigos agentes do 
DOPES que torturaram militantes 
socialistas em nome da Ditadura Mi¬ 
litar, fazendo um apelo para que os 
delegados votassem com o coração. 

Edinho Silva afirmou que o PT-SP 
deveria seguir a política de alianças 
do Planalto, pois o PSD estaria em 


vias de apoiar o governo Dihna no 
Congresso Nacional. Por isso, Kas¬ 
sab poderia ser um aliado importan¬ 
te do PT para as eleições na capital 
pauhsta e, portanto, a exclusão do 
PSD seria prematura. 

Seguiu-se a votação e, por con¬ 
traste, a Mesa afirmou que não con¬ 
seguia definir qual proposta havia 
vencido. Isso gerou novos e justos 
protestos dos que queriam o PSD 
fora. Outra votação foi feita, desta 
vez, por contagem. Após contarem 
os crachás dos que se posicionavam 
contra a exclusão do PSD, a Mesa 
sugeriu interromper a votação, evi¬ 
dentemente, com medo de que a po¬ 
sição pela exclusão do PSD saísse 
vitoriosa. 

Os protestos viraram indignação 
contra as constantes manobras da 
Mesa. As palavras de ordem contra 
o PSD, contra a Mesa que dirigia os 
trabalhos e de “Partido, Partido é 
dos Trabalhadores” ecoaram forte 
pelo plenário. 

Por fim, a Mesa sugeriu nova vo¬ 
tação. Desta vez, os delegados de¬ 
veriam entregar os crachás para a 
Mesa proceder a contagem. Os favo¬ 
ráveis à aliança com o PSD entrega¬ 
ram seus crachás e, logo em seguida, 
a Mesa chamou os contrários para 
entregarem os seus crachás, isso, 
sem antes proceder a contagem e o 
descarte dos votos que estavam em 
cima da mesa, a favor do PSD. Cho¬ 
veram mais protestos contra a ma¬ 


nobra. Mesmo assim, a Mesa insistiu 
e manteve a votação. Os delegados 
que queriam o “PSD fora” foram en¬ 
tregando seus crachás, chamando 
os demais a fazerem o mesmo, ao 
som de: “vem, vem, vem pra luta, 
vem”! 

No palco, muitos estavam em 
volta dos crachás para fiscalizar a 
contagem e, após vários minutos, a 
Mesa afirmou que havia dado empa¬ 
te e que, portanto, a decisão sobre 
a exclusão ou não do PSD do arco 
de alianças do PT-SP estava adiada, 
“para preservar a unidade do parti¬ 
do”, nas palavras de Edinho Silva, 
com acordo de Macena. 

O resultado foi percebido pelos 
delegados como fruto das manobras 
burocráticas, mas, de qualquer for¬ 
ma, a direção partidária pode sentir 
a pressão e o peso da base de mili¬ 
tantes. As alianças com os inimigos 
históricos da classe trabalhadora 
não passarão impunemente goela a 
baixo dos milhares de petistas espa¬ 
lhados por este país. 

Em seu discurso inicial. Lula 
havia defendido a atual política de 
alianças do PT dizendo que “é pre¬ 
ciso juntar os diferentes para lutar 
contra os antagônicos”. Já José Dir- 
ceu afirmou que “a política de alian¬ 
ças (do governo Dilma) é positiva 
porque expressa um conjunto de 
interesses da sociedade”. 

No entanto, é preciso definir um 
critério para determinar quem são 


os diferentes, quem são os antagô¬ 
nicos e quais interesses servem aos 
trabalhadores. 

Nós não somos contra o PT fazer 
alianças eleitorais porque, apesar 
de ser o maior partido da classe tra¬ 
balhadora brasileira, não é o único 
que existe. Portanto apesar das di¬ 
ferenças que temos com os outros 
partidos que dizem falar em nome 
da classe trabalhadora, somos a fa¬ 
vor da unidade na ação com eles, e 
coligações sob a base do programa 
de ruptura com imperialismo e apli¬ 
cação do programa de atendimento 
das reivindicações dos trabalhado¬ 
res, contra a burguesia, latifundiá¬ 
rios, banqueiros e imperialistas. Não 
nos coligamos com nenhum partido 
burguês e nem compomos governos 
com eles. 

Mais do que isso, um programa 
de luta pelo socialismo só se realiza 
na prática com a intervenção cons¬ 
ciente dos trabalhadores na luta de 
classes, por isso, as alianças que in¬ 
teressam são com a CUT e o MST. 
Nenhum governo imperialista será 
a favor da retomada do patrimônio 
público privatizado. Nenhum patrão 
será a favor da redução da jornada 
de trabalho e de um aumento geral 
dos salários. Nenhum latifundiário 
será a favor dos Sem Terras e da re¬ 
forma agrária. Nenhuma empresa 
do agronegócio será a favor do meio 
ambiente. 

(...) 

Essa discussão e esse embate não 
terminaram neste encontro. A eleva¬ 
ção da temperatura está apenas em 
seu começo e muitas batalhas virão 
soprar novos e bons ventos da luta 
de classes na defesa das bandeiras 
históricas do PT. 

Estamos na luta para unir todos 
os petistas que se mantêm fiéis à 
luta da classe trabalhadora pelo so¬ 
cialismo. Nesse combate os petistas 
sabem que podem contar com a Es¬ 
querda Marxista. 

* Rafael Prata é Membro do Diretório 
PT Campinas 

* José Carlos Miranda é Vice Presidente 
PT Caieiras 
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Os ensinamentos da greve dos 
servidores de Joinville 

Francisco Lessa* 


A DIREÇÃO DO SINDICATO DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS 
DE JOINVILLE 

D epois de 12 anos de direções 
traidoras, a partir de 20 de 
abril de 2010 o Sindicato dos 
Servidores Públicos do Município 
de Joinville - Sinsej passou a ser di¬ 
rigido por uma direção combativa e 
comprometida com os destinos da 
categoria de 11 mil servidores. 

De forma imediata encaminhou a 
filiação ã Central Única dos Traba¬ 
lhadores e na primeira data-base de 
1° de maio de 2010 organizou, mobi- 
hzou e dirigiu uma greve que arran¬ 
cou o reajuste de salários pleitados 
pelos servidores, de 23 a 27 de agos¬ 
to daquele ano. 

A nova direção do Sinsej, com¬ 
posta por diversos membros da 
Esquerda Marxista e companheiros 
independentes, tem dado mostra e 
exemplos de sua combatividade, in¬ 
dependência do poder púbhco mu¬ 
nicipal, dirigido pelo PT, e de demo¬ 
cracia sindical invejável, porque tem 
chamado a categoria a manifestar-se 
a cada oportunidade em que assun¬ 
tos e temas relevantes se apresen¬ 
tam. 

A DATA-BASE 1° DE MAIO 
DE 2011 

Para a data-base de 2011 o Sinsej 
convocou assembleia geral e apro¬ 
vou uma pauta de reivindicações 
que começava com o reajuste sala¬ 
rial com a reposição da inflação de 
6,3% e aumento real de 5%, como iní¬ 
cio da recuperação da perda salarial 
média de 40% dos últimos dez anos 
medida pelo DIEESE. 

Este rol de reivindicações foi 
entregue à prefeitura municipal de 


Joinville em 1° de março de 2011. 
Somente em 28 de abril é que o pre¬ 
feito municipal respondeu ao pleito, 
ao propor reajuste de 8% para janei¬ 
ro de 2012. 

A categoria não aceitou a contra¬ 
proposta e entrou em greve a partir 
de 9 de junho. 

O prefeito municipal Carlito 
Merss e seu chefe de gabinete Edu¬ 
ardo Dalbosco insistiram o tempo 
todo em declarações ã imprensa lo¬ 
cal que não negociariam com os ser¬ 
vidores em greve, comportamento 
este digno dos patrões mais conser¬ 
vadores e atrasados. 

Depois de 28 dias de greve, com 
a mediação de padres da Igreja Ca- 
tóhca e diante da reahzação de uma 
assembleia popular realizada no dia 
6 de, no dia 4 de junho o prefeito 
concordou em sentar ã mesa com o 
presidente do sindicato Ulrich Bea- 
thalter, professor da rede municipal 
de ensino. 

O CARÁTER DAS 
NEGOCIAÇÕES 

As negociações sobre as reivin¬ 
dicações dos servidores, que tratava 
do reajuste de salários e sobre con¬ 
dições de trabalho, foram marcadas 
pela truculência, pela intolerância 
e pelos atos antisindicais da Prefei¬ 
tura Municipal de Joinville e em es¬ 
pecial do prefeito municipal Carlito 
Merss do PT. 

Dizer, afirmar e reafirmar que so¬ 
mente haveria negociação se os ser¬ 
vidores encerrassem a greve e retor¬ 
nassem aos seus locais de trabalho é 
ato antisindical de gravidade extre¬ 
ma e que merecerá ao prefeito uma 
representação jimto à OIT - Orga¬ 
nização Internacional do Trabalho 
com sede em Genebra na Bélgica. 

Não é aceitável que um governo 
do PT trate as reivindicações dos 


servidores com tamanho desprezo e 
pouco caso, e que tenham que ficar 
em greve por quarenta dias para ar¬ 
rancar parte das reivindicações bá¬ 
sicas da categoria. 

OS RESULTADOS DA GREVE 

A greve dos servidores públicos 
municipais de Joinvüle não con¬ 
quistou todas as reivindicações, 
mas certamente foi um exemplo 
de combatividade, de democracia e 
imidade da categoria e seus diversos 
segmentos, como saúde, educação. 


obras e hospital. 

O reajuste salarial, que o prefeito 
propunha 8% para janeiro de 2012, 
ficou com 2% para setembro, 2% 
para novembro e 4% para 2012. 

Além disso, no prazo de 120 dias 
há diversos assuntos para resolver, 
tais como revisão da legislação so¬ 
bre o pagamento das gratificações 
e afastamentos, regulamentação do 
adicional de produtividade dos mé¬ 
dicos, estudo das gratificações de 
imidade hospitalar, regulamentação 
dos plantões nos pronto-atendimen¬ 


tos da saúde, regulamentação dos 
direitos dos professores contrata¬ 
dos por prazo certo e regulamenta¬ 
ção da contratação e vantagens aos 
agentes comunitários de saúde. 

O BALANÇO DA GREVE 

A categoria já se reuniu em as¬ 
sembléia geral para avaliação da 
greve. Apesar de não ter conquis¬ 
tado tudo o que queria os quarenta 
dias de greve não foram em vão. 

Além das conquistas materiais 
já registradas, a maior conquista da 
crédito: critica da critica 


greve talvez tenha sido o sentimento 
de unidade da categoria e da direção 
cutista do Sinsej, que estão prontos 
a qualquer momento em que seja ne¬ 
cessário voltar à luta. 

A categoria dos servidores pú- 
bhcos municipais e a sua direção 
sindical saíram da greve de cabeça 
erguida, com a tropa ilesa e pronta 
para as próximas batalhas. 

* Lessa é advogado trabalhista e diri¬ 
gente da Esguerda Marxista 
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Audiência Pública no Senado: segue a luta 
pela estatização sob controle operário 


Internet 



A audiência no Senado Federal 


Alexandre MandI 

alexandremandl@yahoo. com.br 

A 8^ Caravana do 
Movimento das Fábricas 
Ocupadas à Brasília, no 
último dia 05 de julho, 
contou com três ônibus 
de trabalhadores e 
apoiadores da luta da 
fábrica ocupada Flaskô, de 
Sumaré/SP. 

P or iniciativa do Senador Pau¬ 
lo Paim (PT/RS), em conjun¬ 
to com o Senador Eduardo 
Suplicy (PT/SP), convocou-se uma 
Audiência Pública na Subcomis¬ 
são em Defesa do Emprego e Pre¬ 
vidência da Comissão de Assuntos 
Sociais do Senado Federal para dis¬ 
cutir a “Situação das fábricas admi¬ 
nistradas pelos trabalhadores”. 

Chegando em Brasília, marcha¬ 
mos em direção ao Congresso Na¬ 
cional, levando nossas bandeiras, 
parando o trânsito da esplanada 
dos Ministérios. Em frente ao Con¬ 
gresso Nacional, houve um tumul¬ 
to, pois não permitiram a entrada 
de toda a delegação. O Senador 
Suplicy teve que se dirigir, pessoal¬ 
mente, à entrada do Senado. Como 
disse Paim: “Infelizmente, isso 
mostra uma diferença de tratamen¬ 
to. Os “engravatados” não são bar¬ 
rados no Congresso”. 

Resolvida esta situação, deu-se 
início à Audiência Pública. Paim 
ressaltou que a importância das fá¬ 
bricas ocupadas pelos trabalhado¬ 
res, mostrando a todos a capacida¬ 
de da classe operária, em especial 
no exemplo de conquistar jornada 
de 30 horas semanais, quando esta¬ 
mos lutando “contra tudo e todos” 
pela jornada de 40 horas. 

Passada à palavra ao advogado 


do Movimento das Fábricas Ocu¬ 
padas (MFO), Alexandre Mandl ex¬ 
plicou a perspectiva histórica das 
ocupações de fábricas, com a ban¬ 
deira da expropriação dos meios 
de produção e a luta pelo controle 
operário, como construção do so¬ 
cialismo. Ressaltou que tal perspec¬ 
tiva possui todos os fundamentos 
na própria Constituição Federal e 
que não podem, assim como mmtos 
outros lutadores, serem “criminali¬ 
zados”, lembrando a intervenção 
ocorrida nas fábricas Cipla e Inter- 
fibra, em SC. Ao final, apresentou as 
possibilidades de atendimento das 
reivindicações pleiteadas, dentre 
elas, a do próprio Senado aprovar 
um aditivo à lei de desapropriação 
ao tratar especificamente de fábri¬ 
cas ocupadas pelos trabalhadores. 

Em segmda, o representante da 
Cooperativa de Trabalhadores Me¬ 
talúrgicos de Canoas/RS, explicou 
como se deu o processo de luta e 
como se desenvolve a gestão da 
cooperativa de 157 trabalhadores. 


Posteriormente, o representante do 
Ministério da Previdência elogiou 
a perspectiva do Movimento das 
Fábricas Ocupadas na defesa dos 
direitos e da previdência. Depois, 
pelo BNDES, apresentaram-se os 
procedimentos de financiamento ã 
economia solidária. E Paul Singer, 
pela SENAES, que esteve presente 
pessoahnente na Audiência Púbhca 
que realizamos em 2009 na Câmara 
dos Deputados, se comprometeu, 
novamente, “ajudar no que for ne¬ 
cessário”. 

Ao final, Pedro Santinho, coor¬ 
denador do Conselho de Fábrica 
da Flaskô elencou as conqmstas 
sociais, como a redução da jornada 
de trabalho, sem redução de salá¬ 
rios e o exercício da democracia 
operária, e todas as que envolvem 
a Vila Operária e a Fábrica de Cul¬ 
tura e Esportes nestes 8 anos de 
luta. Lembrou que o governo fede¬ 
ral deve acatar o próprio estudo do 
BNDES, que sugere a transferência 
do débito existente em crédito, en¬ 


tre outras possibilidades, além da 
Prefeitura, que deve declarar de in¬ 
teresse social para fins de desapro¬ 
priação a área da Flaskô. 

Antes de encerrar a Audiência 
Pública, o Senador Suphcy salien¬ 
tou a importância da luta da Flaskô. 
Da mesma forma foi a saudação de 
Paulo Zeraik, chefe de gabinete 
da Prefeitura de Sumaré/SP. Neu- 
sa, presidenta da Associação dos 
Moradores da Vila Operária, disse 
que a luta da Flaskô é uma luta de 
todos, pois toda a área da fábrica 
é usada para fins da comimidade. 
Carlão, em nome de todos os traba¬ 
lhadores da Flaskô, em tom emoti¬ 
vo, explicou as dificuldades da fá¬ 
brica, ressaltando a necessidade do 
atendimento dos pedidos. 

Como encaminhamentos apro- 
varam-se: Reuniões com SENAES, 
BNDES, Ministério da Previdência, 
Ministério das Cidades, Petrobrás 
e com a Procmadoria-Geral da Fa¬ 
zenda Nacional, assim como o en¬ 
caminhamento para Assessoria Ju¬ 
rídica do Senado do projeto de lei 
apresentado. 

Para coroar a 8*^ caravana, ã tar¬ 
de, fomos recebidos pela Assesso¬ 
ria da Secretaria da Presidência, 
onde protocolamos o pedido de 
reunião com a Presidenta Dilma 
Rousseff, juntamente com o mani¬ 
festo em apoio à Flaskô, que já con¬ 
ta com mais de 1.000 assinatmas de 
lideranças políticas, sindicais, dos 
movimentos sociais, intelectuais, 
etc. 

Estamos certos de que a luta 
pela estatização da Flaskô, sob 
controle dos trabalhadores, segue 
dura, mas muitos avanços podem 
ser dados. A luta continua... 

* Alexandre é advogado da Flaskô e 
militante da Esquerda Marxista. 
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Em defesa da independência e do 
desenvolvimento das entidades estudantis 


Entrevista com Daison 
Roberto Colzani 
Presidente do DCE da 
Univille 

João Diego 

Juandiego.roJo@yahoo. com. ar 

N a madrugada do dia 16 de 
junho, com 536 votos, a 
chapa ‘‘DCE é pra lutar” 
foi eleita para o Diretório Central 
dos Estudantes da Univille (DCE). 
Votaram 1347 dos 8 mil estudantes 
e disputaram o pleito 4 chapas. 

A chapa vencendora tem como pre¬ 
sidente o calouro de ciências con¬ 
tábeis, Daison Roberto Colzani que 
é militante da Juventude Marxista. 
Em entrevista ao Jornal Luta de 
Classes Daison falou sobre as pers¬ 
pectivas da Chapa eleita , das lutas 
do movimento estudantil e do papel 
do DCE. 

0 que diferenciava a Chapa DCE é 
pra lutar das outras? 

O programa. Defendemos a federaliza- 
ção da Univille, o passe-livre estudan¬ 
til, uma empresa de transporte público. 
Lutamos pelo ensino público e gratuito 
e pelas reivindicações estudantis. Tam¬ 
bém somos independentes financeira¬ 
mente, fizemos uma campanha pedin¬ 
do dinheiro junto aos estudantes para 
bancar nossos materiais de propagan¬ 
da. Não pedimos nada para a direção 
da escola e nem de empresários. 

0 número de votantes represen¬ 
ta uma parte dos estudantes, nem 
todos conhecem o DCE e o seu pa¬ 
pel. Poderíamos afirmar que há uma 
grande desarticulação do movimen¬ 
to estudantil na Univille. 0 que pre¬ 
tendem fazer? 

O fato dos estudantes não conhecerem 
o DCE se deve às gestões passadas. Va¬ 


mos lutar para reverter o quadro. Colo¬ 
caremos o DCE para funcionar. Faremos 
dele um instrumento para a luta dos es¬ 
tudantes, para atividades culturais e para 
a organização dos estudantes. Hoje, exis¬ 
tem apenas 7 centros acadêmicos. É pre¬ 
ciso ajudar os estudantes para que eles 
organizem suas entidades. 

A partir dessa proposta apresentada, 
qual será a marca dessa gestão no 
DCE? 

O nome da Chapa prá Lutar já sugere 
nossa marca. Somos uma gestão com¬ 
prometida com a defesa das lutas dos 
estudantes, pelo acesso democrático à 
universidade. Todos devem ter acesso 
às Universidades Públicas. As mensali¬ 
dades nas particulares devem ser con¬ 
geladas e mais adiante serem gratúitas. 
Mas não podemos fazer isso sozinhos. 
Qual será a relação de vocês com a 


UCEeaUNE? 

Queremos mudar a relação com estas 
entidades que só aparecem em épocas 
de congressos. Queremos a UCE junto 
dos estudantes, junto com a UNE, nas 
lutas pelas reivindicações. 

Qual será a relação com as entidades 
estudantis de joinville? 

A relação mais próxima é com o Diretó¬ 
rio Acadêmico Nove de Março daUDESC 
( DANMA-UDESC). Já estivemos presen¬ 
tes na luta dos exames e pretendemos 
estar juntos nas próximas lutas. 

Como pretende desenvolver a luta 
pela federalização da Univille e pelo 
Transporte público? 

Trazendo o debate para dentro da Uni¬ 
versidade. Realizando seminários em 
que possamos discutir essas lutas. Te¬ 
mos uma posição que é a de defesa do 


transporte público e da federalização 
da Univille. Com essa posição fomos 
eleitos, agora precisamos discutí-la 
com os estudantes e todas as entida¬ 
des estudantis. O debate e a unidade 
na ação são os meios para desenvolver 
e estimular o movimento. 

A chapa de vocês foi toda financiada pelos 
estudantes? Como fizeram? Qual o Obje¬ 
tivo? 

Sim. Em todas as salas que passamos 
pedimos dinheiro aos estudantes. Acre¬ 
ditamos que quem paga a banda escolhe 
a música. Nós defendemos um programa 
de luta. O dinheiro doado pelos estudan¬ 
tes representa não só o apoio, mas a con¬ 
cordância com nosso programa político. 
Seremos fiéis aos que nos elegeram. 

* João Diego é coordenador da Comis¬ 
são Nacional da Juventude Marxista 


A velha e atual 
necessidade das 
organizações estudantis 
e os modernos meios 
de comunicação e 
mobilização 


Evandro Colzani 

evandrocolzani@gmail. com 

"A renovação do movimento faz-se pela Ju¬ 
ventude, livre de toda responsabilidade pelo 
passado. "(Trotsky). 


As entidades estudantis devem ser im¬ 
portantes ferramentas de mobilização da 
juventude por suas reivindicações, que vão 
do ensino à cultura, do lazer ao trabalho. 

As uniões de estudantes, os DCEs, os 
centros acadêmicos ou grêmios estudantis, 
devem ser importantes centros de organiza¬ 
ção e mobilização, uma vez que a luta pelo 
ensino público e gratuito e de qualidade é 
elemento fundamental para a construção 
de uma nova sociedade, alicerçada nos va- 
\^lores do socialismo._ 


Estas tradicionais organizações es¬ 
tão utilizando cada vez mais os novos 
instrumentos de comunicação, que não 
substituem os velhos panfletos, mas que 
são dotados de extrema agilidade e uni¬ 
versalidade. 

Com mais de 200.000 visualizações 
no You Tube o vídeo intitulado "Cons¬ 
trução", paródia da música Oração da 
Banda Mais Bonita da Cidade, foi um 
exemplo de que manifestações podem 
ser feitas de diversas formas, e quando 
se trata da juventude a criatividade se 
torna um instrumento de luta. Os au¬ 
tores do vídeo foram os estudantes de 
Mídias Digitais da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPB). A reivindicação: 
0 término da construção de salas de aula 
que está atrasado há mais de um ano. 

Outra manifestação que se utilizou 
de meios "alternativos" foi realizada por 
estudantes da Universidade da Região 
de Joinville (Univille), o instrumento foi 


0 Twitter, utilizando a hashtag #issovai- 
mudar para discutir os problemas das 
turmas de Design de Animação Digital e 
convocar o ato público. 

Os estudantes do Chile se utilizaram 
do "beijaço" para chamar a atenção 
das autoridades em defesa da educa¬ 
ção. Apesar das variações nas formas de 
convocação dos atos, as reivindicações 
são as mesmas: a defesa da educação. 
Mas sem a existência de fortes entida¬ 
des na base, sem a participação direta 
dos estudantes, as modernas formas de 
comunicação e divulgação perdem todo 
0 sentido. 

0 central continua sendo organizar 
a luta estudantil e construir nossas en¬ 
tidades para ajudar a construir os fun¬ 
damentos de um novo mundo, o mundo 
socialista. 

* Evandro é militante da Juventu¬ 
de Marxista 
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Para onde vai Cuba depois do 6° 
Congresso do PCC 



Plenária de delegados 


Wanderci Bueno 

wanderd.bueno@gmail. com 

Podemos afirmar que 
qualquer possibilidade 
de sobrevida das 
conquistas revolucionárias 
incrustadas até hoje no 
cotidiano do povo cubano, 
para saltar adiante, passa 
pela necessidade da 
construção de um partido 
marxista 

N ão é objeto de este texto 
analisar o período entre a 
revolução e o 6° Congresso 
do Partido, 15 anos depois da reali¬ 
zação do 5°, mas sim as deliberações 
do 6° Congresso. 

É necessário prebminarmente 
explicar que o M26 (Movimento li¬ 
derado por Fidel que se fundiu ao 
Partido Socialista, nome anterior 
do Partido Comunista) não era um 


Partido Revolucionário. Era um 
agrupamento pequeno burguês, na¬ 
cionalista e com forte viés antiimpe- 
ríalista, que, ao ser empalmado pelo 
estalinismo saltou diretamente do 
nacionalismo para a defesa da re¬ 
volução por etapas, propugnando o 
socialismo em mn só país. A crista¬ 
lização da direção como uma casta 
burocrática subjugada ao Kremlin, 
impediu que a revolução fosse até 
o fim, impediu o surgimento da di¬ 
reção intemacionalista e ao mesmo 
tempo bloqueou a possibilidade de 
ergiámento dos conselhos dos ope¬ 
rários, dos soldados e camponeses, 
que se desenvolvessem, certamente 
teriam aberto choques de grandes 
proporções e enfrentamentos com a 
bmocracia soviética. 

A ausência deste combate (que 
também se deveu ã inexistência de 
um agrupamento marxista interna¬ 
cional capaz de direcionar a luta, 
em fimção da destruição da IV Inter¬ 
nacional enquanto quadro dirigente) 


deixou aberto o caminho para que o 
Kremlin impusesse seu caráter ao 
PCC. 

Podemos afirmar que qualquer 
possibihdade de sobrevida das con¬ 
quistas revolucionárias incrustadas 
até hoje no cotidiano do povo cuba¬ 
no, para dar um salto adiante, passa 
pela necessidade da construção de 
lun partido marxista, socialista e 
por uma revolução que expurgue e 
exproprie a bmocracia e erija o Es¬ 
tado Operário. Só um partido mar¬ 
xista intemacionalista pode salvar a 
revolução cubana. 

É importante situarmos estas 
premissas antes de analisarmos os 
resultados do 6° Congresso. Não 
creio que as diferentes posições 
mais à esquerda, que as posições 
mais propensas ao intemacionalis- 
mo, por dentro do aparato, refor¬ 
mando-o, consigam abrir a via da 
revolução e combater a bmocra- 
cia para apeá-la do poder. Embora 
seja correto afirmar que em uma 


situação de crise extrema, possam 
ocorrer mptmras e diferenciações à 
esquerda, a cristalização da direção 
determina o caráter do partido que, 
combinado com o isolamento, mol¬ 
dou o Estado e a si própria, com in¬ 
teresses distintos das massas. Mas, 
ao mesmo tempo, segue colocada a 
possibihdade histórica de que a di¬ 
reção do PCC possa ir mais longe, 
e sob condições muito particulares 
e agudas de crise, possa ir mais lon¬ 
ge do que gostaria na via da ruptura 
com o capital. A bmrocracia cubana 
não foi até o fim na restamação do 
capitahsmo, como fizeram outras 
burocracias, em particular a mosco¬ 
vita e a chinesa. 

Guevara continuou até o fim de 
seus dias querendo “exportar” a 
guerrilha a outros países. Queria 
intemacionahzá-la. Para algims este 
fato expressava mna latente visão 
intemacionahsta. Apesar de uma se- 

» Continua na próxima página... 
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mi-compreensão da necessidade da 
revolução não se restringir apenas a 
Cuba, a utUização da teoria foquista, 
com a formação de guerrilhas apar¬ 
tadas das massas e, em especial, do 
movimento operário, apresentou-se 
mais uma vez na lüstória como um 
erro pelo qual ele e muitos que se¬ 
guiram esse exemplo pagaram com 
a própria vida. Che deveria ter com¬ 
batido a nascente burocracia cuba¬ 
na e dado à revolução uma verda¬ 
deira perspectiva intemacionalista, 
incentivando e contribuindo com a 
organização da classe operária em 
todo o mundo. Mas, nas condições 
da época, sob a força do aparato, 
espremido entre a bmocracia e o 
imperialismo, com os trotskystas 
despedaçados e dilacerados, com al- 
grms participando da luta em Cuba, 
a via intemacionalista teria que so- 
brepqjar todas as forças da reação 
(incluindo aqui o estalinismo) e do 
esquerdismo e erguer-se como uma 
nova referência internacional. O fo- 
quismo apartou Che, inclusive, da 
luta em Cuba, as gigantescas tarefas 
eram demasiado pesadas para as li¬ 
mitadas condições de formação e da 
forças que poderiam se agmpar ao 
redor de Che, ele não poderia por si, 
romper essas barreiras. 

Hoje, passados mais de 46 anos, 
certamente a bmocracia está in- 
cmstada dos poros até a medula no 
aparato do partido e do estado, em 
suas direções sindicais, por sobre 
a auto-organização dos operários e 
camponeses. Segue, portanto atual 
o combate por mna revolução den¬ 
tro da revolução, bem como o com¬ 
bate para construir um partido mar¬ 
xista em Cuba no calor da luta pela 
constração da Internacional, em 
defesa da verdadeira planificação e 
dos conselhos e comitês operários, 
contra a bmocracia. 

A revolução cubana, por mais 
heróica e gloriosa que tenha sido, 
ao ser empalmada pelo stalinismo e 
ser enquadrada nos hmites da revo¬ 
lução em um só país, impedindo o 
florescimento dos Soviets, conferiu- 
lhe mn caráter bmocrático, o que 
impõe hoje a necessidade de varrer 


a bmocracia do aparato de estado e 
erguer um novo partido que se apóie 
nos conselhos. Sem que isso ocorra, 
qualquer saída, por melhores que se¬ 
jam as intenções, qualquer caminho, 
acabará por conduzir Cuba à sua 
destruição como último bastião das 
conquistas revolucionárias proletá¬ 
rias que seguem ainda hoje de pé. 
Isso não quer dizer, repito mna vez 
mais, que sob situações extremas 
de crise, a burocracia não possa ir 
mais além do que gostaria (como 
expUcou Trotsky no Programa de 
Transição). 

Postas estas questões passemos 
a análise dos resrdtados do 6° Con¬ 
gresso do PCC recentemente reaü- 
zado. 

CUBA DEPOIS DE SEU 
6 ° CONGRESSO 

Na fala de encerramento de Raul, 
bem como entre os mais de 300 pon¬ 
tos de orientação, nada encontra¬ 
mos que lembre mna análise de con¬ 
juntura internacional e muito menos 
elementos que ajudem a exphcar 
as origens da crise. Mencionam de 
passagem o embargo dos EUA, não 
falam mna vírgula do movimento e 
levante das massas nos países ára¬ 
bes, nem mesmo na Venezuela. A 
impressão que fica é que tudo nasce 
e morre em Cuba. Evidentemente 
que isso é bastante compreensível. 
A direção é nacionalista e seu socia¬ 


lismo é nacionalista e a maioria foi 
formada sem se enveredar a expli¬ 
car as origens da crise mundial, para 
ser coerente com a teoria do socia¬ 
lismo em mn só país. Mas nos deba¬ 
tes preparatórios e vários dirigentes 
intermediários, intelectuais, levan¬ 
taram a questão intemacionalista. 
Outro elemento que comprova que 

44 

Raul não fala em de¬ 
cisões, mas sim em 
"acordos deste Con¬ 
gresso", deixando 
talvez entrever que 
nenhuma das tendên¬ 
cias tenha tido supre¬ 
macia sobre as outras 

o Congresso não foi uma calmaria. 

Sim, esse Congresso não foi um 
mar de rosas. Isso fica patente quan¬ 
do lemos o informe do Partido sobre 
o processo de preparação que foi 
gerido na direção com 291 pontos 
iniciais e terminou com 311, mais 
181 modificações e 36 novas orien¬ 
tações que foram incorporadas ao 
texto final. 

Podemos inferir que dos 291 pon¬ 
tos iniciais 197 foram suprimidos. 


alterados, emendados ou ainda in¬ 
corporados 36 novos itens. Como 
não temos o texto final aprovado e 
nem o texto que “subiu” ao Congres¬ 
so com as modificações, é impossí¬ 
vel deduzir sobre como os dados se 
refletiram em tendências, quais mais 
à esquerda e quais mais à direita. O 
discmso de Raul, no ato de encer¬ 
ramento do Congresso, nos revela 
muito das contradições ocorridas 
alí, diz ele: “Já expressamos no In¬ 
forme Central que não Unhamos 
ilusões de que as Orientações e as 
medidas a elas associadas, por si, 
fossem a solução de todos os pro¬ 
blemas existentes. Para alcançar 
0 êxito nessa questão estratégica e 
nas demais, é preciso que, de ime¬ 
diato, nos concentremos em fazer 
cumprir os acordos deste Congres¬ 
so...” 

Chamar os participantes a fa¬ 
zerem cumprir os acordos do Con¬ 
gresso não é usual. O normal seria 
dizer que é mna obrigação da nova 
direção aphcar o que o Congresso 
decidiu. Mas Raul não fala em de¬ 
cisões, mas sim em “acordos deste 
Congresso”, deixando talvez en¬ 
trever que nenhuma das tendên¬ 
cias tenha tido supremacia sobre 
as outras. Ele parece usar botas de 
peUca para não quebrar os ovos: “A 
atualização do modela econômico 
não é um milagre que possa ser re¬ 
alizado da noite para o dia, como 
alguns pensam; sua aplicação to¬ 
tal será conseguida gradualmente 
no transcurso do quinquênio... 
Também será necessário desenvol¬ 
ver um intenso trabalho de divul¬ 
gação junto à população sobre cada 
medida que vamos adotando e, ao 
mesmo tempo, manter os pés e os 
ouvidos bem atentos e grudados na 
terra, para superar os obstáculos 
que encontremos e retificar rápida¬ 
mente as falhas que possamos co¬ 
meter em sua aplicação. ” 

Note-se que ele fala em atualiza¬ 
ção do modelo econômico e logo 
abaixo quando se refere às raizes re¬ 
volucionárias dos cubanos ele fala 
em transformar o modelo econô¬ 
mico: “Sem 0 menor sentimento de 
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chauvinismo , considero que Cuba 
está entre o reduzido número de 
países do mundo que contam com 
as condições para transformar seu 
modelo econômico e sair da crise 
sem traumas sociais porque, em 
primeiro lugar, temos um povo 
patriótico que se reconhece como 
poderoso pela força que representa 
sua unidade monolítica, a justeza 
da sua causa e preparação militar 
com elevada instrução e orgulhoso 
de sua história e raízes revolucio¬ 
nárias'’. 

Atualizar um modelo econômico 
significa realizar ajustes, modemizá- 
lo. Agora, nos parece que resulta ser 
bem diferente transformar o modelo 
econômico. 

Como sabemos que a via propos¬ 
ta pela direção é a flexibilização do 
trabalho, demitindo 1 milhão de tra¬ 
balhadores dos serviços púbhcos, 
reduzindo e cortando a cesta de ah- 
mentação, alterando as regras para 
a aposentadoria, determinando os 
salários de acordo com a produtivi¬ 
dade e criando empresas privadas, 
e sabemos também que boa parte 
das emendas e alterações propostas 
desde a base do partido referiam-se 
exatamente a estes pontos, pode¬ 
mos certamente deduzir que real¬ 
mente um acordo foi a via arranjada, 
para irem, pouco a pouco, tateando 
até a reahzação da Conferência em 
janeiro de 2012. 

De todo modo nos parece que do 
Congresso não emergiu nenhuma 
força hegemônica que sobrepujasse 
a ala de Raul e Fidel. Mas esta não se 
sentiu à vontade para “tratorar” as 
outras. A redução do número de pes¬ 
soas no Birô, passando de 24 para 
15 membros, indica que o braço de 
ferro do aparato decidiu centralizar 
o núcleo duro e que continuará a re¬ 
mar na direção das transformações 
no modelo, fiexibilizando-o na hnha 
da integração das formas eminente¬ 
mente capitalistas. 

Raul confessa que a poupança 
(economia de gastos) é a principal 
fonte de ingressos de recursos, ou 
seja o arrocho é a regra que deve se 
combinar com o aumento da produ¬ 


A batalha na Baia dos Porcos 

tividade, passando pela entrega de 
terras a administradores e explora¬ 
dores capitalistas estrangeiros: 

“Nestes momentos a poupança 
de recursos de todo tipo continua 
sendo uma das principais fontes 
de ingressos do país, pois todavia 
existem gastos irracionais e imen¬ 
sas reservas de eficiência que deve¬ 
mos explorar com muito cuidado e 
sensibilidade política. 

Em que pese o comportamento 
aceitável obtido até agora na entre¬ 
ga de terras ociosas para usofruto, 
no amparo do Decreto Lei 259 de 
2008, ainda persistem milhares e 
milhares de hectares de terra culti- 
vável esperando por braços dispos¬ 
tos a extrair-lhes os frutos que tan¬ 
to demanda a população e a econo¬ 
mia nacional e que podemos colher 
em nossos campos para substituir 
as cada vez mais custosas impor¬ 
tações de muitos produtos, que hoje 
beneficiam osfomcecedores estran¬ 
geiros, no lugar de nossos campo¬ 
neses”. 

Mas o mais inédito de tudo foi 
o fato de que o 6° Congresso deci¬ 
diu convocar uma Conferência para 
28 de janeiro, a qual pode atualizar 
os métodos e estilos de trabalho, 
estrutura e política de quadros, in¬ 
cluindo amphar e renovar o Comitê 
Central (negrito meu). Uma medida 


nada ortodoxa, mas que certamen¬ 
te demonstra a precariedade dos 
acordos agora realizados indican¬ 
do que novos embates deverão ser 
travados: “Como vocês ouviram, o 
Congresso decidiu convocar para 
28 de janeiro do próximo ano, data 
em que se cumpre o 159° aniversá¬ 
rio de nascimento de José Marti, a 
Conferência Nacional, a qual na 
prática será uma continuação do 
6° Congresso, dedicada a avaliar 
com realismo e espírito crítico o 
trabalho do Partido e também de¬ 
talhar as transformações requeri¬ 
das para exercer o papel de força 
dirigente superior da sociedade e o 
Estado que lhe corresponde em vir¬ 
tude do Antigo 5 da Constituição da 
República. Deste modo, acordamos 
delegar a esta Conferência poderes 
para atualizar os métodos e estilo 
de trabalho, estruturas e política de 
quadros, inclusive ampliar e reno¬ 
var 0 Comitê Central”. 

MUDAR A MENTALIDADE 
PARA ALCANÇAR ÊXITO 

O Congresso em nenhum mo¬ 
mento parece ter sequer resvalado 
na questão do controle operário as¬ 
sociado ã planificação. Tudo nasce e 
morre no partido. Raul, preocupado, 
chama a atenção para a necessidade 


de romper com a atual mentahda- 
de, que estaria atada durante anos 
a dogmas e critérios obsoletos. Pro¬ 
vavelmente faz uma referência aos 
ortodoxos estalinistas e certamente 
se dirige aos que verdadeiramente 
querem o socialismo. Diz ele: “Para 
alcançar o êxito, a primeira coisa 
que somos obrigados a modificar 
na vida do Partido é a mentalida¬ 
de, que como barreira psicológica, 
na minha opinião, é o que dará 
mais trabalho para superar, por es¬ 
tar atado, durantes longos anos aos 
mesmos dogmas e critérios obsole¬ 
tos.” 

E com uma sinceridade de mon¬ 
ge beneditino constata que o parti¬ 
do envelheceu e que não conta com 
reservas de substitutos maduros e 
com experiência suficiente para as¬ 
sumir os principais cargos do país: 
“Na integração das instâncias su¬ 
periores do Partido, não obstante 
a saída do Comitê Central de 59 
companheiros, a metade de seus 
membros efetivos, a maioria deles 
com uma positiva folha de serviços 
ã Revolução; nos mativemos vários 
veterenos da geração histórica e é 
lógico que seja assim, como uma 
das consequências das deficiências 
cometidas neste âmbito, criticadas 
no Informe Central, que nos têm 
impedido de contar, hoje, com uma 
reserva de substitutos maduros e 
com experiência suficiente para 
assumir os principais cargos do 
país”. 

O 6° CONGRESSO DEU UM 
PASSO ADIANTE NA DIREÇÃO 
DA VIA CAPITALISTA 

A orientação número 1 do pro¬ 
jeto enviado ao Congresso diz: “O 
sistema de planificação socialista 
continuará sendo a via principal 
para a direção da economia na¬ 
cional,... A planificação tomará em 
conta 0 mercado, influindo sobre o 
mesmo e considerando suas carac¬ 
terísticas”. 

» Continua na próxima página... 
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Aqui está tudo. O sistema de “pla¬ 
nificação socialista” segue sendo a 
via principal, logo existe outra via, 
mesmo que secrmdária, para a di¬ 
reção da economia nacional. Mas 
se esta outra via levará em conta o 
mercado e suas características, isso 
quer dizer que o capitalismo deve 
ser essa outra via. Conhecemos a 
fábula do lobo e do cordeiro, mas 
na vida real sabemos que o lobo 
come o cordeiro e que o capitalismo 
devorará a “planificação socialista” 
em um só país e que a comilança co¬ 
meçará pelas novas formas do velho 
mercado capitalista. 

RAUL E SEUS PARES SÃO OS 
"MENCHEVIQUES" DA REVO¬ 
LUÇÃO CUBANA 

Trotsky, em seu prefácio de 1919 
às Teses da Revolução Permanente 
resume a concepção menchevique 
da revolução por etapas da seguin¬ 
te forma: “O caráter da revolução 
russa foi a questão fundamentai 
em relação à qual, consoante a 
resposta que a ela davam, reagru- 
param-se as diversas tendências 
ideológicas e as organizações po¬ 
líticas do movimento revolucioná¬ 
rio russo. Esta questão provocou 
sérios desacordos no seio do pró¬ 
prio movimento social-democrata 
quando os acontecimentos vieram 
dar a ela um alcance prático. A 
partir de 1904, estas divergências 
conduziram à formação de duas 
tendências fundamentais: o men- 
chevismo e o bolchevismo. O ponto 
de vista dos mencheviques era o de 
que a nossa revolução seria uma 
revolução burguesa, que conduzi¬ 
ria naturalmente ã transferência 
do poder para a burguesia, criando 
assim as condições de um regime 
parlamentar burguês. Os bolchevi¬ 
ques, pelo contrário, mesmo reco¬ 
nhecendo que a futura revolução 
teria inevitavelmente um caráter 
burguês, apontavam como tarefa 
da revolução a instauração de uma 
república democrática por meio da 
ditadura do proletariado e do cam¬ 
pesinato. 


A análise social dos menche¬ 
viques era extremamente superfi¬ 
cial e reduzia-se essencialmente 
a grosseiras analogias históricas, 
método típico dos filisteus ‘cultos’. 
Nem ofato de o desenvolvimento do 
capitalismo msso ter criado várias 
contradições nos seus dois pólos, só 
deixando um insignificante lugar 
ã democracia burguesa, nem a ex¬ 
periência dos ulteriores aconteci¬ 
mentos, puderam afastar os men¬ 
cheviques da suo, busca incansável 
de uma democracia ‘real’ que se 
colocaria ã frente da ‘nação’ e da¬ 
ria um quadro parlamentar, tanto 
quanto possível democrático, ao de¬ 
senvolvimento do capitalismo. Os 
mencheviques esforçavam-se, sem¬ 
pre e em toda a parte, por desco¬ 
brir sinais do desenvolvimento da 
democracia burguesa e, onde não 
os encontravam, inventavam-nos. 
Exageravam a importância da 
mais pequena declaração ou ma¬ 
nifestação ‘democrática’, enquanto 
subestimavam as forças do pro¬ 
letariado e as perspectivas que se 
abriam às lutas operárias. Usavam 
de um tal fanatismo ao descobrir a 
direção burguesa democrática que 
garantiria este quadro burguês “le¬ 
gítimo” designado 
à revolução russa, 
acreditavam eles, 
pelas leis da his¬ 
tória, que durante 
a própria revolu¬ 
ção, como não era 
visível nenhuma 
direção burgue¬ 
sa democrática, 
os mencheviques 
encarregaram-se, 
com maior ou me¬ 
nor êxito, de assu¬ 
mir eles próprios 
essa função. 

Democratas pe¬ 
queno-burgueses, completamente 
desprovidos de ideologia socialista, 
de preparação marxista e de orien¬ 
tação de classe, não teriam natu¬ 
ralmente podido, nas condições da 
revolução russa, agir de modo dife¬ 
rente dos mencheviques no papel de 


partido “dirigente” da revolução de 
Eevereiro. Mas a total ausência de 
base séria para uma democracia 
burguesa faz então sentir os seus 
efeitos à sua custa; não fizeram 
mais do que sobreviver a si mes¬ 
mos e foram eliminados pela luta 
de classes no oitavo mês da revolu¬ 
ção”. 

O legado menchevique é a alma 
da burocracia cubana e esta certa¬ 
mente, em última instância acabará 
por se converter, se algo de excep¬ 
cional não ocorrer, no instrumento 
de recondução de Cuba ao capitalis¬ 
mo. 

EM CURSO FORÇADO 

Sob uma situação especial e de 
recuo transitório, pode-se eventual¬ 
mente introduzir na economia so¬ 
cialista formas que se baseiam na 
propriedade privada, mas sob certas 
condições: 

a) Que a economia em seu con- 
jrmto esteja sob controle operário. 

b) Que exista rotatividade para 
os cargos, mandatos e revogabUida- 
de. 

c) Salários não superiores a de 
nenhum operário especializado. 

d) Sindicatos h- 
vres e revolucioná¬ 
rios em todas as em¬ 
presas e a existên¬ 
cia de uma Central 
Sindical Socialista e 
Revolucionária, que 
defenda os interes¬ 
ses e reivindicações 
operárias. 

e) Que os conse¬ 
lhos operários, dos 
soldados e campo¬ 
neses, sejam os ór¬ 
gãos superiores de 
poder e de controle 
do Estado que deve 

transitar até seu desaparecimento. 

f) Luta implacável pela constru¬ 
ção de um partido mrmdial revolu¬ 
cionário que leve a cabo a luta pela 
revolução permanente, internacio¬ 
nal. 

O 6° Congresso do PCC, na ver¬ 


dade, segue aphcando as medidas 
de introdução da econonúa de mer¬ 
cado existentes desde 2007 quando 
autorizou a entrada de empresas 
nos negócios de turismo, o usufruto 
de terras a capitalistas estrangeiros. 
De longe passam pelos 6 pontos aci¬ 
ma indicados como condições para 
introduzir formas capitalistas em 
uma situação de resistência. 

Neste Congresso a burocracia 
gostaria de ter ido muito mais longe 
na via da implantação do capitalis¬ 
mo e só não foi porque as massas 
ainda respiram os triunfos do pas¬ 
sado e agora foram realimentadas 
com vento fresco da revolução dos 
povos árabes, das grandes greves e 
manifestações em vários países da 
Europa e pela resistência revolucio¬ 
nária na América Latina e no Caribe. 

Cedo ou tarde a revolução cuba¬ 
na se alimentará da teoria da revo¬ 
lução permanente que prega que a 
vitória completa da revolução de¬ 
mocrática somente pode ser conce¬ 
bida na forma de ditadura do prole¬ 
tariado seguida pelos camponeses. 
A ditadura do proletariado, segundo 
os ensinamentos intemacionalistas, 
inevitavelmente colocaria sobre a 
mesa não somente as tarefas demo¬ 
cráticas, como também as tarefas 
socialistas e daria, ao mesmo tem¬ 
po, um impulso vigoroso à revolu¬ 
ção sociahsta internacional. 

Somente a vitória do proleta¬ 
riado nos países desenvolvidos po¬ 
derá proteger a revolução cubana 
da restauração burguesa. Somente 
esta perspectiva pode dar a Cuba 
a garantia de completar a implan¬ 
tação do socialismo. Os marxistas, 
em seus diálogos com os comunis¬ 
tas cubanos devem explicar que é 
de fundamental importância para 
o movimento operário que o PCC 
lance um apelo internacional pela 
construção da unidade operária e 
pela luta antiimperialista em todo 
mundo. Qualquer comunista since¬ 
ro sabe que isso daria um podero¬ 
so impulso na luta pela construção 
do Partido Internacional da Classe 
Operária e alimentaria a Revolução 
Cubana na via do sociaUsmo. 
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a teoria da revolução 
permanente prega 
que a vitória com¬ 
pleta da revolução 
democrática somente 
pode ser concebida 
na forma de ditadura 
do proletariado 
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Nos dias de hoje , um frenesi percorre os jornais 
- basta que a bolsa dos EUA desça meio ponto 
para que os jornais já se perguntem: por quê? 

O mecio se tornou parte da economia e da 
política. 



os MEDOS DOS 
ECONOMISTAS 

U m dos melhores economis¬ 
tas da burguesia, laurea¬ 
do com o Prêmio Nobel, 
é Paul Krugman. Quando a crise 
começou, foi um dos que lembrou 
que isto não era uma coisa tão 
simples como diziam a maioria. 
Entretanto, Krugman hoje insiste 
que os problemas existentes são 
resultantes de uma crise bancária 
e que se não se aplicar as medidas 
do credo Keyneisiano uma nova 
crise bancária vai começar. Outros 
jornais e analistas, a cada pequena 
explosão, a cada sintoma, seja a 
ameaça do congresso dos EUA de 
não renovar os contratos de dívi¬ 
da, a possibilidade da Grécia não 
pagar a dívida ou o rebaixamento 
pelas Agencias de avaliação da 
capacidade de Portugal pagar a 
sua dívida, leva todos a bradarem: 
lembrem-se de 1930, lembrem-se 
da maior crise do capitalismo, não 
nos deixem chegar lá. 

Mas, a quem se dirigem estes 
apelos? Aos governos e aos mer¬ 
cados. E estes tentam, mas todas 
as suas medidas resultam impoten¬ 
tes. E os economistas, analistas e 
políticos choram as medidas que 
não conseguiram implementar. 

Mas eles não podem compre¬ 
ender o problema central. A rea¬ 
lidade é que as forças produtivas 
da sociedade, o capital, revoltam- 
se contra os limites a eles impos¬ 
tos pela propriedade privada dos 
meios de produção e pelas fron¬ 


teiras nacionais. Todas as estórias, 
todos os contos, a respeito da glo¬ 
balização e do mundo único se fize¬ 
ram em pedaços na crise de 2008, 
primeiro com o restabelecimento 
de barreiras comerciais, depois 
por aquilo que o Ministro da Fa¬ 
zenda do Brasil chamou de “guer¬ 
ra cambial”, que é simplesmente a 
continuidade da guerra comercial 
por outros meios. 

O capital é uma relação social. 
E isso não compreendem seus eco¬ 
nomistas que querem esquecer que 
na origem das revoluções árabes, 
da revolta na Grécia e na Espanha, 
está justamente a crise de 2008. 
Mas, se o capital é a relação social 
que molda e forma o mundo atual, 
o que é o capital? Para estes econo¬ 
mistas burgueses trata-se simples¬ 
mente dos valores depositados nos 
bancos, em dólares, euros ou outra 
moeda qualquer, ou talvez o orno 
armazenado seja em Forte Knox 
ou nas caixas dos bancos. 

Mas estes valores são apenas a 
representação da economia real. 
O capital é simplesmente o traba¬ 
lho humano acumulado, o traba¬ 
lho que foi feito durante décadas 
e congelado em forma de fábricas, 
máquinas, tecnologia, homens e 
mulheres treinados e organizados 
para o trabalho. Isso é o capital 
que é representado em forma de 
moeda, de ouro. E é justamen¬ 
te por não compreendê-lo que os 
economistas e analistas burgue¬ 
ses não conseguem compreender 
a crise atual, não conseguem en¬ 
tender que a crise de 2008 não aca¬ 
bou, e que, o que temos hoje não 


é a possibilidade de “outra crise”, 
mas o desenvolvimento inevitável 
de uma crise que continua. 

UM TECIDO PRÓXIMO AO 
ROMPIMENTO 

Se é verdade que o capital é for¬ 
mado pelo trabalho humano acu¬ 
mulado, também é verdade que o 
capital é representado pelo dinhei¬ 
ro, pelas moedas. Em tempos nor¬ 
mais, desde os acordos de Breton 
Woods, ao final da 11 Guerra Mun¬ 
dial, o valor referência para todas 
as moedas e para o comercio mun¬ 
dial é o dólar. Isto tinha um motivo 
especifico: ao final da II Guerra a 
maior parte do ouro mundial esta¬ 
va acumulada nos EUA (guardado 
no Forte Knox) e a maior parte 
da produção mundial estava con¬ 
centrada nos EUA. Esta é a razão 
objetiva do estabelecimento do 
“padrão dólar” em substituição 
ao “padrão ouro” que antes era vi¬ 
gente. Esta economia, como não 
podia deixar de ser, era apoiada 
pelas maiores Forças Armada que 
o mundo já tinha tomado conhe¬ 
cimento. Enquanto no século XIX 
a Inglaterra podia se orgulhar que 
o sol nunca se punha no império, 
os EUA tinham uma forma dife¬ 


rente de dominação: “protegiam” 
o mundo livre contra o comunis¬ 
mo. E, em nome desta “proteção” 
promoviam invasões e golpes pelo 
mundo inteiro. Hoje, mudou o “ini¬ 
migo” (é o “terrorismo”), mas o 
método continua o mesmo. 

O capital tem seus limites e ao 
se chocar contra estes produz um 
mundo caótico. Os choques entre 
o desenvolvimento do capital, que 
é a tentativa de desenvolvimento 
das forças produtivas, com seus 
próprios limites (propriedade pri¬ 
vada e fronteiras nacionais), pro¬ 
duzem formas e problemas que em 
períodos de crise são agravados. 

OS LIMITES DA PROPRIEDADE 
PRIVADA 

Quando a crise de 2008 estou¬ 
rou, vários bancos foram naciona¬ 
lizados, empresas sofreram inter¬ 
venções, mas o capital continuou 
sendo o fio condutor que movia to¬ 
dos os caminhos, a chave que abria 
e fechava portas. O governo dos 
EUA investiu dinheiro nos bancos 
e nas empresas automobilísticas, 
mas estes continuaram numa com¬ 
petição devastadora, um contra o 
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outro. Os governos, por sua vez, 
aumentaram as suas dívidas e os 
bancos hoje as cobram, levando 
governos e povos inteiros a misé¬ 
ria. Mas, ao fazer isto, ao fazer va¬ 
ler o seu interesse particrdar (ser 
ressarcido da dívida) os próprios 
bancos colocam em xeque o pró¬ 
prio sistema, gerando crises, con¬ 
flitos, greves e revoltas. 

Claro que todos, como duran¬ 
te a crise grega, dizem: a saída é 
o calote, organizado, é claro. Mas 
o problema é justamente como 
organizá-lo, já que com o calote 
todo mundo quer receber o seu e, 
de preferência, que o seu concor¬ 
rente nada receba. Mas isto não é 
possível, e assim, dia após dia, a 
crise grega aumenta, os problemas 
aumentam, a produção e a capa¬ 
cidade de pagamentos diminuem 
e ninguém quer assumir o calote 
organizado porque todos querem 
jogar o calote uns em cima dos ou¬ 
tros. 

Nos EUA o problema é seme¬ 
lhante. Sim, o plano dos democra¬ 
tas de pagar as dívidas com os va¬ 
lores dos ricos parece mmto mais 
simpático a nós outros que o dos 
republicanos de pagá-la com o di¬ 
nheiro das aposentadorias e pla¬ 
nos de saúde. Mas a verdade é que 
no flnal de contas todos estão de 
acordo em uma questão: manter 
o dinheiro das Forças Armadas, o 
dinheiro despejado para manter o 
poderio dos EUA sobre o mundo. 
E o mundo inteiro, isto é, os bur¬ 
gueses do mundo inteiro, torcem 
para que isto não se modiflque. 

A crise na Líbia mostrou exata¬ 
mente esta situação: com as difi¬ 
culdades dos EUA de assumir a in¬ 
tervenção, as forças da OTAN con¬ 
seguem manter os bombardeios, 
mas não conseguem derrubar Ka- 
dafl. E quando algum governo ten¬ 
ta uma intervenção maior (França, 
por exemplo) é duramente critica¬ 
do pelos outros que não querem 
perder o poder. 

Mas, justamente nesta situação, 
uma parte da burguesia america¬ 
na, entre ela muitos democratas e 


republicanos, joga com a possibili¬ 
dade de não renovar a dívida e dar 
um calote no mundo inteiro. Afi¬ 
nal, este tipo de coisa já foi feito 
de forma diferente nos anos 30 e 
a emissão indiscriminada de dóla¬ 
res esta levando exatamente a isto: 
os diferentes países emprestaram 
dólares a um determinado valor e 
como foi emprestado em dólares 
(a moeda do mercado mundial) 
ao emitir moeda, levando a des¬ 
valorização geral do dólar, temos 
simplesmente um calote parcial, 
tal qual está sendo recomendado à 
Grécia, e todo mundo esta pagan¬ 
do o déficit dos EUA. Ou seja, a 


guerra e a crise entre os diferentes 
capitalistas ampliam e aumentam 
as guerras entre os países. 

A CRISE SOCIAL E POLÍTICA 

Quando hoje olhamos o mundo 
ele parece estar em uma confusão 
muito maior que estava nos anos 
80 ou 90. Da antiga bipolarização 
(a divisão do mundo em duas áre¬ 
as de influência, entre a ex-URSS 
e os EUA) na verdade uma divisão 
de trabalho entre a burocracia so¬ 
viética e a burguesia dos EUA, o 
mundo foi conduzido ao domínio 
direto do capital, e toda crise, toda 


manifestação, tende a questionar 
diretamente este capital. O proble¬ 
ma encontra-se justamente no fato 
de que a direção do proletariado 
ainda não se encontra à altura de 
suas tarefas e, portanto, o socialis¬ 
mo parece como algo distante. 

É nesta situação que todas as 
possibilidades, inclusive a possi¬ 
bilidade de encaminharmos direta¬ 
mente ao caos e à barbárie, estão 
muito mais próximas que antiga¬ 
mente. Se antes a possibilidade de 
uma guerra nuclear estava quase 
que praticamente restrita a disputa 
EUA-URSS, hoje existe a possibili¬ 
dade de uma explosão nuclear em 


alguma crise estúpida em algum 
lugar remoto do mundo, seja por 
uma crise entre Paquistão e índia, 
seja por um aumento demasiado 
da revolução palestina que faça 
com que o governo quase fascitiza- 
do de Israel responda com a barbá¬ 
rie de uma bomba nuclear. 

Isto é tão real ou muito mais 
real que a possibilidade do aqueci¬ 
mento global, que tanto ocupa as 
manchetes. E se falamos de polui¬ 
ção, a crise e o aumento do preço 
de petróleo sempre levam a novos 
desenvolvimentos científicos e a 
novas saídas tecnológicas. Uma 
das ultimas foi a extração de gás 


natural do xisto betuminoso. 

Explicando: o xisto é conhe¬ 
cido deste a antiguidade. (Xisto 
Betuminoso - são hidrocarbone- 
tos constituídos de hidrogênio e 
carbono, que aparecem em rochas 
sedimentares). A matéria orgâni¬ 
ca (betume) disseminada em seu 
meio é quase fluída. O problema 
é que retirar o petróleo desta mis¬ 
tura é muito caro e por isso a sua 
exploração nunca foi conseguida. 
Mas, agora, inventaram um novo 
método: ao invés de minerar o xis¬ 
to e depois processá-lo, alguém 
teve a brilhante idéia de fazer as 
reações químicas que permitem 
extrair gás de petróleo do Xisto 
diretamente no subsolo e então 
extrair daí o gás. Genial, permite a 
produção de gás a um preço muito 
barato e tem apenas uma pequena 
consequência: os produtos quími¬ 
cos e o “resto” do xisto depois da 
extração do gás movimentam-se 
no subterrâneo e contaminam to¬ 
dos os lençóis freáticos que abas¬ 
tecem rios e cidades! Mas é mais 
barato extrair gás do xisto do que 
extrair gás de petróleo em um 
poço qualquer. As importações de 
petróleo nos EUA, que descobriu a 
nova técnica, estão diminuindo ra¬ 
pidamente e o gás perde valor no 
mercado mundial. 

Mas tal medida pode destruir 
toda a ecologia de regiões inteiras. 
Em outras palavras, a “volta à bar¬ 
bárie”, possibilidade a qual Marx 
colocava se não fosse possível dar 
o salto em direção ao socialismo, 
está muito presente, seja pela ma¬ 
nutenção das fronteiras nacionais 
(Paquistão, índia, Israel), seja pela 
manutenção da propriedade pri¬ 
vada dos meios de produção (por 
exemplo, a produção de gás do xis¬ 
to betuminoso). 

Analisaremos num segundo 
artigo a situação decorrente da 
queda do valor do dólar, a inflação 
mimdial e o aumento do preço do 
ouro. 

* Luiz Bicalho é auditor da Receita Fe¬ 
deral e dirigente da Esquerda Marxista 
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1989 0 massacre na Praça da Paz Celestial 


Alan Woods 

Durante os 
acontecimentos 
revolucionários no Egito, 
as autoridades chinesas 
exibiram extremo 
nervosismo aumentando 
a presença policial 
nas ruas e censurando 
a Internet, onde as 
referências à Revolução 
Egípcia estavam 
proibidas. Por que os 
governantes da China 
ficaram tão preocupados 
com acontecimentos que 
ocorriam em países tão 
distantes? 


A mídia está repleta de comen¬ 
tários elogiosos sobre o cresci¬ 
mento econômico da China, que, 
se supõe, ignorou a crise econô¬ 
mica mundial, com uma média de 
crescimento anual de mais de 10%. 
Mas estes números nada nos dizem 
sobre os efeitos deste crescimento 
econômico sobre a massa da po¬ 
pulação. Nada nos dizem sobre a 
grande desigualdade e sobre o fos¬ 
so crescente entre ricos e pobres. 
Nada nos dizem sobre os 150 mi¬ 
lhões de desempregados ou sobre 
o sofrimento de milhões de cam¬ 
poneses chineses que são forçados 
a migrar para as cidades superpo- 
voadas, a fim de ganhar a vida nas 
fábricas, onde sofrem exploração 
extrema e condições industriais 
semelhantes às da Inglaterra nos 
tempos de Charles Dickens. 

Ao contrário da Rússia, a con- 
trarrevolução capitalista na China 
tem sido realizada de forma con¬ 


trolada, sob as regras draconianas 
da burocracia e do assim chama¬ 
do Partido Comunista, que, agora, 
admite capitalistas em suas fileiras 
e é visto como um trampolim para 
carreiristas e alpinistas sociais. Os 
trabalhadores têm poucos direitos 
e o papel dos sindicatos oficiais é 
o de policiá-los e não o de lutar por 
seus interesses. 

A China se assemelha a uma gi¬ 
gantesca panela de pressão com 
a válvula de segurança entupi¬ 
da. Pode explodir a qualquer mo¬ 
mento e sem aviso prévio. Isto se 
evidenciou recentemente com os 
eventos em Xintang, na província 
industrializada de Guangdong, no 
sul da China, onde, durante três 
dias, os trabalhadores se revolta¬ 
ram contra as condições intolerá¬ 
veis, queimando veículos policiais 
e mesmo lutando contra a polícia. 
Emissoras de Hong Kong informa¬ 
ram que a polícia disparou bombas 


de gás lacrimogêneo para disper¬ 
sar a multidão. 

POBREZA E RIQUEZA 

A cidade de Xintang fica a cerca 
de uma hora de viagem de Guan- 
gzhou, a opulenta capital do sul da 
província de Guangdong, próxima 
à fronteira com Hong Kong e que 
produz cerca de um terço das ex¬ 
portações do país. Cerca de 150 
milhões de trabalhadores se des¬ 
locaram do campo para as cidades 
em busca de melhores padrões de 
vida. 

Os confrontos da sexta-feira, 
10 de junho, começaram depois 
que a polícia agrediu uma mulher 
grávida, vendedora ambulante, 
Wang Lianmei, durante mna ope¬ 
ração de repressão ao comércio 
ambulante. A agência estatal de 
notícias, Xinhua, informou que ela 
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caíra durante a disputa, enquanto 
que outras fontes informam que 
a chengguan - a força policial de 
baixo escalão - a tinha empurrado. 
Não importando qual das versões 
esteja correta, não há dúvidas de 
que a massa popular acreditou na 
agressão. 

Os trabalhadores migrantes 
seus conterrâneos da província 
de Sichuan imediatamente se jun¬ 
taram. A polícia local tem repu¬ 
tação de delinquente e quando os 
veículos policiais foram chamados 
à cena foram recebidos com uma 
chuva de garrafas, tijolos e pedras. 
A maioria dos manifestantes era 
formada por trabalhadores mi¬ 
grantes, como a mulher que sofreu 
a agressão policial. 

Os manifestantes destruíram o 
escritório do governo no subúrbio 
da cidade de Dadun, incendiando 
pelo menos seis veículos. Pedaços 
de portões de ferro e cercas de 
arame farpado ficaram espalhados 
e destroçados. A multidão come¬ 
çou a atirar tijolos, pedras e garra¬ 
fas sobre a polícia e as autoridades 
locais, bem como foram vandali- 
zados postos policiais e de teleco¬ 
municações. Como foram espalha¬ 
dos rumores de que a polícia tinha 
matado o marido de Wang, Tang 
Xuecai, e que ela tinha sido gra¬ 
vemente ferida, outra multidão se 
reunião no dia seguinte. 

A mídia local informou que 
Tang tinha aparecido em uma con¬ 
ferência de imprensa no domingo 
para dizer que sua esposa e seu 
bebê estavam “bem” e que ele esta¬ 
va “feliz com a intervenção do go¬ 
verno no caso”. Mas estas suaves 
palavras não conseguem esconder 
a raiva incandescente que está fer¬ 
vendo logo abaixo da superfície da 
sociedade chinesa. 

Muitos moradores estavam com 
muito medo de falar sobre o inci¬ 
dente e os que o fizeram se recusa¬ 
ram a dar seus nomes por medo às 
represálias. “O ambiente é tenso e 
todos nós nos sentimos um pouco 
nervosos. Não devemos falar so¬ 
bre isso”, disse You, uma costurei¬ 


ra de 42 anos de idade, que, como 
outros, se recusou a dar seu nome 
completo. 

Chao, de 27 anos de idade, pro¬ 
prietário de uma loja de jeans em 
Xintang, disse ao jornal Bangkok 
Post (15 de junho): “Foi muito as¬ 
sustador - a coisa mais assusta¬ 
dora que já vi desde que nasci”. 
Chao disse que em determinado 
momento da confusão havia “al¬ 
guns milhares de manifestantes” 
enfrentando uma força policial 
poderosa, acrescentando: “Eles 
incendiaram um dos prédios”. E 
que “juntos viraram os carros da 
polícia e lhes puseram fogo. Logo 
chegaram centenas de policiais, 
que começaram a bater indiscrimi¬ 
nadamente nas pessoas com bas¬ 
tões de metal”. 

"APENAS UM CONFRONTO 
NORMAL" 

As autoridades locais, natural¬ 
mente, tentaram minimizar o que 
aconteceu. “O caso foi apenas um 
confronto normal entre vende¬ 
dores de rua e o pessoal local de 
segurança ública, mas foi usado 
por um punhado de pessoas que 
queria causar problemas”, disse 
Ye Niuping, prefeito local, pedindo 
aos moradores para não espalhar 


“boatos e invencionices”. 

As palavras do prefeito são inte¬ 
ressantes e disseram mais do que 
pretendiam. Ele considera que o 
evento tinha sido “apenas um con¬ 
fronto normal entre vendedores de 
rua e o pessoal local de seguran¬ 
ça pública”. Isto significa que tais 
confrontos não são excepcionais, 
mas ocorrências regulares. Só que, 
desta vez, a raiva e o ressentimen¬ 
to acumulados do povo transbor¬ 
daram. Tudo isto tem notável se¬ 
melhança com a explosão que aba¬ 
lou a Tunísia, após o suicídio de 
um jovem vendedor de rua depois 
de ser agredido pela polícia. 

“Havia muitas pessoas nas ruas 
tarde da noite, gritando e tentan¬ 
do criar caos. Algumas delas até 
quebraram veículos da polícia”, 
disse um trabalhador da fábrica de 
roupas Fengcai, que fica nas pro¬ 
ximidades, acrescentando que os 
chefes proibiram os empregados 
de sair da fábrica. Um funcionário 
de um hotel na área disse que a po¬ 
lícia havia-lhes recomendado ficar 
em casa. 

O relato de que os chefes das 
fábricas haviam proibido os tra¬ 
balhadores de sair de seus recin¬ 
tos também é interessante. Isto 
revela que eles temiam que seus 
trabalhadores se juntassem aos 

Internet 


que protestavam. A agência esta¬ 
tal de notícias Xinhua informou, 
na última segunda-feira, que as 
autoridades enviaram grupos de 
trabalho às aldeias e condomínios 
residenciais “para acabar com os 
mal-entendidos”. Mas o comando 
geral da polícia de Guangdong se 
recusou a fazer comentários e as 
chamadas para a estação local de 
polícia não eram atendidas, infor¬ 
mou The Guardian em sua reporta¬ 
gem de segunda-feira, 13 de junho. 

Mais de mil policiais foram con¬ 
vocados para Xintang depois dos 
distúrbios. Na quarta-feira uma 
calma tensa tinha se estabelecido 
em Xintang, de acordo com um 
repórter da AFP [Agência France- 
Press], mas muitas lojas e restau¬ 
rantes permaneceram fechados, 
enquanto policiais armados com 
cassetetes e escudos e em veículos 
blindados realizavam patrulhas re¬ 
gulares, criando uma atmosfera de 
medo e intimidação. Mas, mesmo 
assim, alguns milhares de pessoas 
se rermiram, apesar da forte pre¬ 
sença policial. 

“Em tomo da vila você pode 
ver marcas de queimaduras no 
terreno devido aos incêndios. Eui 
parado cinco vezes por policiais 
perguntando o que estava fazen¬ 
do ali”, disse ao The Bangkok Post 
um moto taxista de 59 anos de ida¬ 
de, cujo sobrenome é Chen. “No 
primeiro dia do motim, os com¬ 
bates continuaram a partir das 
11 horas até as seis horas do dia 
seguinte - foi muito duro. Você 
pode ver que hoje está mais silen¬ 
cioso, mas as restrições ainda se 
encontram em plena vigência”, 
acrescentou ele 

SITUAÇÃO EXPLOSIVA 

Estes acontecimentos devem 
causar um arrepio de medo nos 
escalões dirigentes. Eles repre¬ 
sentam a crescente frustração 
na sociedade chinesa. A recente 
onda de incidentes sublinha a si- 
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tuação explosiva que se encon¬ 
tra logo abaixo da superfície do 
crescimento econômico da China. 
Caso a caso, as causas aparentes 
da agitação são diferentes, mas as 
causas objetivas subjacentes são 
as mesmas: exploração selvagem, 
baixos salários, desigualdade ex¬ 
trema, completa falta de direitos e 
violência policial. 

O que aconteceu em Xintang 
não é um caso isolado. Na primei¬ 
ra semana de junho, centenas de 
trabalhadores entraram em con¬ 
fronto com a polícia em Guang- 
dong, na sequência de uma dispu¬ 
ta sobre salários atrasados. Em 
Lichuan, Hubei, perto de dois mil 
manifestantes atacaram a sede do 
governo recentemente, depois que 
um político local, que se queixava 
da corrupção oficial, morreu sob a 
custódia da polícia. 

Outros confrontos surgiram no 
sul da China nas últimas semanas, 
inclusive em Chaozhou, onde cen¬ 
tenas de trabalhadores migrantes, 
exigindo o pagamento de salários 
em uma fábrica de cerâmica, ata¬ 
caram prédios do governo e in¬ 
cendiaram veículos. Dois policiais 
foram detidos no centro da China 
após mil e quinhentos manifestan¬ 
tes entrarem em confronto com os 
esquadrões de choque após a mor¬ 
te, sob a custódia da polícia, de um 
legislador local. 

Na sequência dos últimos pro¬ 
testos, um instituto de pesquisa 
interdisciplinar do estado alertou 
que dezenas de milhões de traba¬ 
lhadores chineses derramando-se 
nas cidades vindas das zonas ru¬ 
rais se tomariam uma ameaça sé¬ 
ria à estabilidade, a menos que fos¬ 
sem tratados de forma mais justa. 
Existem milhões de trabalhadores 
mal remunerados que migraram 
para as cidades do coração indus¬ 
trial da China, em busca de traba¬ 
lho. 

Tentando evitar problemas, os 
salários foram melhorados, mas há 
uma enorme desigualdade entre ri¬ 
cos e pobres e um fosso entre tra¬ 
balhadores migrantes e residentes 


locais, o que tem fomentado res¬ 
sentimentos e faz muitos se sen¬ 
tirem como cidadãos de segunda 
classe: 

“Há muitas cidades em Guang- 
dong que ainda estão muito [divi¬ 
didas entre] os habitantes locais e 
forasteiros. Os trabalhadores mi¬ 
grantes ainda são os piores pagos, 
realizam os trabalhos mais sujos e 
sofrem discriminação diariamente. 
Isto está causando ressentimentos 
e raiva crescentes”, disse Geoff 
Crothall, do Boletim Hong Kong do 
Trabalho da China. Mas ele acres¬ 
centou: “Há muita raiva reprimida 
e muita frustração entre as pesso¬ 
as comuns - e não somente entre 
os trabalhadores migrantes”. 

Embora os dados sejam difíceis 
de obter, a agitação social na Chi¬ 
na é cada vez mais frequente. Há 
dezenas de milhares de greves, 
protestos de camponeses e outras 
perturbações da ordem pública re¬ 
gistrados a cada ano, muitas vezes 
ligados à raiva sobre corrupção 
oficial, abusos do governo e apre¬ 


ensão ilegal de terras para o desen¬ 
volvimento. Tais incidentes têm 
aumentado nas últimas semanas. 

A Mongólia Interior, no norte da 
China, testemunhou o maior pro¬ 
testo de rua dos últimos 20 anos, 
quando um pastor da Mongólia foi 
morto por tentar parar a invasão 
de caminhões de carvão nas pasta¬ 
gens. Os mongóis étnicos protesta¬ 
ram durante dias contra a invasão 
dos campos de pastagens por equi¬ 
pamentos de mineração. E, no final 
de maio, um homem matou quatro 
pessoas descontentes, incluindo 
ações de vingança tendo por mo¬ 
tivo o confisco de propriedade no 
sul do país. 

A Academia Chinesa de Ciên¬ 
cias Sociais estima que houve mais 
de 90 mil “incidentes de massa” em 
2006, com novos incrementos nos 
dois anos seguintes. A resposta 
das autoridades em pânico indica 
que estão bem conscientes do peri¬ 
go que essas queixas generalizadas 
representam e que poderão termi¬ 
nar por explodir como aconteceu 


aos regimes da Tunísia e do Egito. 

Os círculos do poder estão mais 
nervosos do que nunca desde o 
massacre na Praça Tiananmen, em 
1989. Estão preocupados com uma 
agitação em escala muito maior. 
A China aumentou seu orçamen¬ 
to de segurança interna em 13,8% 
este ano, atingindo 624,4 bilhões 
de Yuan (59 bilhões de libras). Isto 
significa que, pela primeira vez, a 
China gasta mais agora em segu¬ 
rança interna que na defesa. 

O rápido crescimento econô¬ 
mico da China e sua industriali¬ 
zação fortaleceram enormemente 
a classe trabalhadora, que já não 
está mais disposta a tolerar baixos 
salários e condições análogas de 
escravidão nas fábricas. As explo¬ 
sões sociais estão se preparando e 
podem ocorrer de repente, quando 
ninguém espere por elas. Parafra¬ 
seando as palavras de Napoleão: 
“A classe operária chinesa é um 
gigante adormecido e quando 
acordar abalará o mundo”. 
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Internacional 




Os perigosos desdobramentos provocados 
pela doença de Chávez 

Corrente Marxista Internacional da Venezuela 

Publicamos abaixo a declaração da Corrente Marxista Internacional divulgada 
logo após 0 dia 30 de junho chamando à luta para avançar na revolução. 


N a curta mensagem que leu 
o presidente, falando sobre 
seu estado de saúde, deixou 
claro que segue à cabeça do gover¬ 
no venezuelano, e que seguirá o 
tratamento e as instruções de sua 
equipe médica. Isso acaba com as 
falsas matrizes de opinião que a mí¬ 
dia privada pretendia criar sobre o 
assunto. 

(...) 

Do mesmo modo que fez quando 
do levantamento cívico e militar de 
4 de fevereiro de 1992, o presidente 
Chávez colocou a cara a tapa e fa¬ 
lou diretamente ao povo venezuela¬ 
no. Chávez admitiu que o erro fun¬ 
damental foi o excesso as pressões 
e o ritmo que o processo lhe impôs 
nos últimos anos. Segimdo seu 
anuncio o tratamento médico vai 
requerer um tempo razoável para 
sua total recuperação, e ainda que 
não deixe suas funções como pre¬ 
sidente, sua equipe de governo sus¬ 
tentará grande parte das responsa¬ 
bilidades que tem como presidente. 

Este acontecimento, tão impor¬ 
tante e decisivo para a revolução, 
se dá em um momento no qual a 
luta de classes chegou a um ponto 
onde as contradições entre a oligar- 
qma e a classe operária são mais ir¬ 
reconciliáveis que nunca. Enquanto 
o povo revolucionário está exigin¬ 
do radicalizar a revolução, cumprir 
com a grande Missão Moradia, me¬ 
ter para fora os corruptos e buro¬ 
cratas do estado, a burguesia e o 
imperiahsmo centram suas aten¬ 
ções na sabotagem econômica, na 
manipulação da mídia, nas sanções 


contra a PDVSA e em seus planos 
desestabUizadores de sempre. 

Agora claramente se sente o va¬ 
zio, o certo é que nenhmna figura 
no governo goza sequer da metade 
da popularidade de Chávez entre as 
massas. Todo este problema mostra 
que não é possível basear a revolu¬ 
ção em mn só homem. O próprio 
Chávez disse isso mais de uma vez 
e tem tentado criar um partido de 
massa, o PSUV, que poderia jogar 
mn papel para além das batalhas 
eleitorais. Porém desgraçadamen¬ 
te, este partido foi sequestrado em 
muitos estados pela burocracia que 
não está interessada na verdadeira 
formação de quadros revolucioná¬ 
rios. 

A ausência de Chávez abre espa¬ 
ço para que a direita tente se apoiar 
nos setores reformistas e nos que 
tentam estabelecer pontes para 
frear o rumo da revolução, frear as 
expropriações e o controle operá¬ 
rio. A oposição sabe que Chávez é 
o único dirigente da revolução que 
pode dar uma verdadeira lideran¬ 
ça e rmificar as filas do movimento 
bolivariano. Também estão perfei¬ 
tamente conscientes de que o pre¬ 
sidente, até agora, está cem vezes 
à esquerda de todos os dirigentes 
intermediários de seu movimento. 
Com qualquer um destes últimos 
á cabeça da revolução, seria mmto 
mais fácil negociar para desviar ou 
dividir o movimento, e depois der¬ 
rotá-lo de uma vez por todas. 

Diante deste panorama a seção 
venezuelana da Corrente Marxista 
Internacional, agrupada em tomo 
do jornal Luta de Classes, chama a 


todos os setores revolucionários à 
unidade em tomo de um programa 
que garanta o triunfo da revolução 
sociahsta: 

A palavra de ordem central deve 
ser: vigilância revolucionaria! Orga¬ 
nizar as bases para garantir que se 
cumpram as ordens e diretrizes do 
presidente Chávez pelo: controle 
operário, todo o poder para o povo, 
nenhuma reconcihação com a di¬ 
reita, luta contra o bmocratismo e 
a corrupção. 

1) De acordo com esta bandeira, 
há que estender o Controle Operá¬ 
rio para todas as instituições de em¬ 
presas do estado. Abrir os livros de 
contabilidade e abolir a desigualda¬ 
de salarial entre os altos funcioná¬ 
rios e os trabalhadores de base. 

2) Constrrdr os conselhos de tra¬ 
balhadores e trabalhadoras todos 
os espaços e vinculá-los em nível 
estadual e nacional, com represen¬ 
tantes eleitos e mandatos revogá¬ 
veis em cada instância, como indica 


o Encontro Nacional celebrado em 
maio na Cidade Guayana pelo con¬ 
trole operário. Esta bandeira não é 
uma utopia, mas sim uma possibili¬ 
dade concreta. 

3) Para cumprir com a Missão 
Moradia e constnúr dois milhões 
de casas, é necessário um verda¬ 
deiro plano socialista sob a dire¬ 
ção dos trabalhadores do cimento, 
do ferro e de todos os materiais da 
construção. Urge a nacionalização 
dos bancos e o monopólio estatal 
do comercio exterior para planifi¬ 
car a economia nacional. 

4) Unidade entre os setores re¬ 
volucionários do PSUV para resga¬ 
tar a democracia dentro do partido 
e constnúr uma direção capaz de 
transformar em realidade o progra¬ 
ma socialista, estabelecido no livro 
vermelho, que dentre outras coisas 
coloca a nacionalização dos mono¬ 
pólios de dos latifúndios. 

(...) 
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0 Direito Autoral na música e a classe 
trabalhadora 


Mario Conte 

mariocontef@gmail. com 

Mais fortes e mais 
modernos, interesses 
contrários ao ECAD devem 
prevalecer mais cedo ou 
mais tarde, mas nenhum 
rato abandona um navio 
enquanto este ainda 
navega e lhe proporciona 
sustento. As ratazanas 
das associações não se 
entregarão sem luta e não 
há como determinar um 
prazo para fim do ECAD 

O ECAD (Escritório de arre¬ 
cadação Central) é o órgão 
responsável pela distribui¬ 
ção dos direitos autorais de com¬ 
positores e músicos intérpretes no 
Brasil. Composto por nove associa¬ 
ções, onde músicos e compositores 
devem se filiar e registrar suas mú¬ 
sicas, para que possam receber a 
quantia recolhida que lhe cabe por 
lei. 

Pela lei em vigor, qualquer exe¬ 
cução pública de música deve pagar 
direito autoral, seja ela ao vivo ou 
mecânica (música gravada). Devem 
pagar rádios, TVs, bares, casas de 
espetáculos e até os próprios artis¬ 
tas, durante suas apresentações. 
Isso mesmo! Para mn músico tocar 
ao vivo suas próprias músicas, deve 
pagar direito autoral, que só voltará 
para o seu bolso, caso ele se encon¬ 
tre filiado a mna associação e suas 
músicas registradas nela. Pela lei, o 
músico pode isentar-se de pagar os 
próprios direitos, mas só pode fazê- 
lo através da associação. 


É assim, porque os direitos auto¬ 
rais movem muito dinheiro e como 
em todo lugar onde se movimentam 
grandes somas, movem-se grandes 
interesses. Ainda sobrevive no Bra¬ 
sil o modelo de “editoras”, que nos 
sécs. XIX e XX editavam a música 
em partitmra e a vendiam. Com a 
criação do registro fonográfico (LP, 
cd, mídias e formatos digitais), a 
maior parte da música comerciali¬ 
zada se faz dessa forma. As edito¬ 
ras perdem a sua utilidade prática, 
ao menos para o compositor. Mas 
lá se encontra estabelecida em uma 
camarilha de parasitas, que suga a 
riqueza produzida com a criação 
alheia. 

As associações, da mesma forma 
que as editoras musicais, represen¬ 
tam um setor privado de empresá¬ 
rios que se apropriam da criação 
dos compositores, chegam a con¬ 
sumir na sua manutenção cerca de 
50% das somas geradas pelo direito 
autoral. 

Compositores e músicos quei¬ 
xam-se disso faz muito tempo, o 
que levou a criação de uma CPI do 
ECAD. Suas investigações já desco¬ 
briram fraudes de pagamentos, que 
deveriam ter chagado ás mão dos 
compositores. Em agosto haverá 
audiência para tratar das denúncias 
como mais de R$ 127 mil recolhidos 
em nome de Milton Coitinho dos 
Santos, que alega não ter recebido 
um centavo, além de reconhecer 
não ser o autor das músicas que lhe 
foram creditadas. Também há uma 
denúncia de R$ 1.140.198 de crédi¬ 
tos “retidos” no ano de 2004, trans¬ 
formados em receita do escritório, 
mas que deveriam ter sido pagos aos 
compositores. 

Historicamente, o ECAD e suas 
associações eram compostos majo¬ 
ritária ou completamente por mú¬ 
sicos empresários, cujos interesses 
econômicos mmca foram os mes¬ 


mos dos músicos trabalhadores. 

O problema é que mesmo o setor 
privado encontra-se em contradi¬ 
ção de interesses, na concorrência 
de seus lucros, se o ECAD serviu 
durante um período o interesse de 
grandes gravadora e editoras, que 
pressionavam os pequenos compo¬ 
sitores a cederem seus direitos a 
elas, parcial ou totalmente, hoje a 
principal forma de distribuição de 
conteúdos e produtos musicais e de 
entretenimento é a internet. O inte¬ 
resse desses empresários é possuir 
o máximo de conteúdos para distri¬ 


buição gratuita, inviável se tiverem 
que pagar direito autoral. Dessa for¬ 
ma, tanto a reforma da lei de direito 
autoral que tramita no Congresso 
Nacional, quanto a CPI do ECAD, 
são também de uma queda de braço 
de interesses privados concorren¬ 
tes. Mais fortes e mais modernos, in¬ 
teresses contrários ao ECAD devem 
prevalecer mais cedo ou mais tarde, 
mas nenhum rato abandona um na¬ 
vio enquanto este ainda navega e lhe 
proporciona sustento. As ratazanas 
das associações não se entregarão 
sem luta e não há como determinar 


um prazo para flm do ECAD. 

A questão central aqui não é a 
corrupção do ECAD, porque a cor¬ 
rupção é algo que o capitalismo pro¬ 
duz em todos os seus tentáculos que 
visam apropriar-se das riquezas que 
são criadas por outros. A questão 
central é que precisamos lutar para 
que a reforma dos direitos autorais 
democratize o acesso a produção ar¬ 
tística e cultural brasUeira a todos. 
Não nos opomos a uma reforma da 
lei, mas nos oporemos a toda refor¬ 
ma que fortaleça setores privados e 
facUitem sua exploração das cria¬ 


ções musicais. 

O fim de todas as editoras e as¬ 
sociações seria um bom começo. 
Todos os direitos do músico deve¬ 
riam encontrar defesa numa única 
instituição, um sindicato forte, a 
única instituição que pode defender 
os interesses dos músicos e compo¬ 
sitores, a partir do ponto de vista de 
que são eles também trabalhadores, 
e que seu trabalho gera riqueza na 
sociedade capitalista. 

* Mario Conte é sindicalista e musico, 
militante da Esquerda Marxista. 
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4 Campanhas 




Declaração da EM do PT de Joinville 
em defesa de Mariano 


Esquerda Marxista 

dilson Mariano foi o ve¬ 
reador petistas mais vo¬ 
tado no estado de Santa 
Catarina, eleito por 3 
mandatos, sempre se ligou às lu¬ 
tas dos trabalhadores ajudando 
em suas greves e manifestações. 

Mariano atuou com firmeza 
na defesa e nas lutas dos traba¬ 
lhadores da Cipla e Interfibra na 
cidade de Joinville, ajudou em 
suas ocupações e tomadas pelos 
trabalhadores, e depois combateu 
com bravura, até o fim, a interven¬ 
ção nestas fábricas. Recentemente 
Mariano ajudou e defendeu a gre¬ 
ve dos trabalhadores dos serviços 
municipais da cidade de Joinvil¬ 
le procurando abrir uma via de 
negociação com o prefeito Carlito 


Esquerda Marxista 

A pós as manifestações 
iniciais, foram realiza¬ 
das reuniões da base 
petista apoiadora de Mariano 
e a passagem de um abaixo 
assinado contra a sua expul¬ 
são o assunto foi parar no 
Diretório Estadual de San¬ 
ta Catarina que suspendeu o 
pedido de expulsão realizado 
pelos comissionados de Carli¬ 
to. 


Merss que, por mais de 30 dias se 
recusou a negociar com os servi¬ 
dores, oferecendo zero por cento de 
reajuste aos grevistas, afrontando 
0 Sindicato e os trabalhadores per¬ 
manentemente. 

Na última quinta-feira, 30 de 
junho, cargos comissionados do 
prefeito municipal de Joinville e 
três vereadores petistas entraram 
com representação no PT da cida¬ 
de pedindo a expulsão do vereador 
Adilson Mariano do partido. O Di¬ 
retório e a Executiva Municipal 
reuniram-se no dia seguinte, 1° 
de julho, e votaram pela aceitação 
da representação e por seu envio 
ao diretório estadual do PT que é 
quem deve decidir. 

A Esquerda Marxista, tendên¬ 
cia histórica interna do PT, con¬ 
sidera esse pedido de expulsão 
inadmissível. Na verdade trata-se 


"Divergências políticas não 
se resolvem com medidas de 
força como a expulsão de fi¬ 
liados, mas com respeito à de¬ 
mocracia interna e o diálogo 
franco e construtivo" 

Reunida no dia 11 de juçho 
em Florianópolis a Comissão 
Executiva Estadual do PT de 
Santa Catarina, por consenso, 
resolveu suspender o processo 
de expulsão do vereador Adil- 


de uma clara intenção de penali- 
zação e de ataque àquilo que foi 
e é 0 motivo, a origem e a razão 
de ser de nosso partido: defender 
as lutas dos trabalhadores. Somos 
socialistas e recusamos os gover¬ 
nos de coalizão com a burguesia. 
Somos fiéis ao Manifesto e ao Pro¬ 
grama de Eundação do PT. E esta 
luta é também a luta de Mariano, 
companheiro, camarada, ativista 
e militante marxista. 

O documento com o pedido de 
expulsão de Mariano foi assinado 
por gente graúda da administra¬ 
ção, cargos de confiança, secre¬ 
tários e tantos outros cargos das 
administrações regionais, numa 
clara evidencia de que o pedido de 
expulsão é na verdade em nome 
de Carlito Merss, o patrão dos sig¬ 
natários do pedido de expulsão! O 
pior de tudo é que em toda trama 

son Mariano e chama o governo 
municipal e a bancada de verea¬ 
dores do partido para uma com¬ 
posição. 

De acordo com declaração de 
um dos membros da executiva 
presente na reunião de ontem, 
o secretário geral do PT/SC José 
Roberto Paludo, o interesse do 
PT estadual é buscar um pacto 
de boa convivência entre o go¬ 
verno e a bancada de vereado¬ 
res, que tem no vereador Adil¬ 
son Mariano um crítico de algu¬ 
mas posturas governamentais, 
que se expressou de forma mais 
contundente na greve de quaren¬ 
ta dias dos servidores públicos 
municipais de Joinville. 

Para o vereador Adilson Ma¬ 
riano a decisão da Executiva 
Estadual reflete uma postura po¬ 
sitiva em relação aos aconteci- 


se esqueceram de ouvir Mariano, 
ele nem foi intimado acerca do pe¬ 
dido de expulsão. Claro está: trata- 
se de uma tentativa de condenação 
a priori, sem defesa, fundada em 
acusações que afrontam toda his¬ 
tória de lutas do PT. 

Denunciamos e repudiamos 
tais métodos. A acusação e o pedi¬ 
do de expulsão de Mariano atacam 
os próprios trabalhadores, os filia¬ 
dos e 0 povo que elegeu e mandatou 
0 prefeito. Carlito Merss foi eleito 
para atender as reivindicações 
dos trabalhadores e não para ad¬ 
ministrar a crise da burguesia e 
perseguir os que lutam. 

Contra a tentativa de cassação 
do camarada Mariano, os militan¬ 
tes da Esquerda Marxista e os filia¬ 
dos do PT, estarão intensificando a 
mobilização em defesa de Mariano 
e das bandeiras de origem do PT. 

mentos de Joinville, e destaca 
que as divergências políticas 
não se resolvem com medidas 
de força como a expulsão de 
Aliados, mas com respeito à 
democracia interna e o diálo¬ 
go franco e construtivo. 

“Tenho certeza que é no 
debate interno do partido que 
podemos buscar o entendi¬ 
mento e melhores rumos ao 
governo municipal de Join¬ 
ville, espaço que infelizmente 
não temos encontrado na vida 
interna do partido em nossa 
cidade” declarou Mariano. 

Atenção redobrada cama¬ 
radas e apoiadores da de¬ 
mocracia no PT, a base do 
partido reagirá contra a buro¬ 
cracia. Mexeu com Mariano, 
mexeu conosco! 



Grande indignação 
cresceu na base do PT 
em Joinville 
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